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O peso dos impostos e 
das contribuições sociais 
efetivas deverá voltar a au-
mentar para 35% do Produ-
to Interno Bruto  no próximo 
ano, segundo a proposta do 
Orçamento do Estado para 
2020 (OE2020). De acordo 
com o documento entregue 
na Assembleia da República, 
as receitas fiscais deverão 
subir de 25% do PIB este 
ano para 25,2% no próxi-
mo ano, correspondente a 
54.844 milhões de euros. Já 
as contribuições sociais efe-
tivas deverão aumentar de 

CASA DO PORTO

Domingo espetacular no C.P.N. Festa da Castanha e homena-
gem aos aniversariantes realizada pelo Presidente Dr. Fernando 
Guedes e diretores.  (pág.2)

Almoço Natalino Açoriano
Papai Noel chegou com força total, agitando a Casa dos Açores. Na 
foto o presidente Leonardo Soares e sua esposa Patricia.  (pág.29)

Carga fiscal volta a subir no
próximo ano para 35% do PIB

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI

CAMPONESES DE PORTUGAL

9,7% do PIB em 2019 para 
9,8% em 2020, o equivalente 
a 21.358 milhões de euros. 
Feitas as contas, a carga fis-
cal deverá fixar-se nos 34,7% 
do PIB este ano, depois do 
máximo de 35,4% registado 
em 2018. E no próximo ano 
a carga fiscal deverá subir 
para 35% do PIB. O Relató-
rio que acompanha a propos-
ta de OE2020 indica que as 
receitas fiscais deverão au-
mentar 3,9% em 2020, face 
ao ano corrente, enquanto as 
contribuições sociais efetivas 
deverão crescer 4%.

O presidente do PSD, 
Rui Rio, disse estar à es-
pera de uma redução efeti-
va dos impostos espelhada 
no Orçamento de 2020, ga-
rantindo que seria isso que 
faria caso fosse Governo.

“Temos a carga fiscal 
mais elevada de sempre 
em Portugal e era tempo de 
reduzir, efetivamente, os 
impostos em Portugal. E é 
isso que estamos à espera, 
sabendo que não pode ser 
uma redução muito grande, 
isso é lógico, e mesmo que 
tivéssemos ganho as elei-
ções não teríamos condi-
ções para fazer uma redu-
ção muito grande, mas sim 
uma redução efetiva”.

Em declarações numa 

Rui Rio  espera redução de impostos no Orçamento

A divisão do eleitorado 
social-democrata na corrida 
à liderança do partido faz 
com que seja praticamen-
te certa um  segundo turno 
entre Luís Montenegro e Rui 
Rio. Mas Miguel Pinto Luz 
surpreende, ao surgir com 
uma votação já significativa, 
apesar de ser o candidato 

com menos notoriedade. No 
barómetro da Eurosonda-
gem, Luís Montenegro é o 
favorito para a liderança en-
tre o eleitorado social-demo-
crata, com  27%  dos inqui-
ridos que assumiram votar 
no partido , Rui Rio, chega a 
24% e Pinto Luz, tem  15% 
dos votos .

reunião com militantes do 
partido na Maia, Rui Rio 
minimizou o que foi conhe-
cido ao longo do dia sobre 
o OE2020, argumentando 
que o que interessa é a 

lógica global do orçamen-
to, fato que sustentou não 
ser possível constatar com 
umas medidas desgar-
radas que o Governo vai 
soltando e que são, natu-
ralmente, soltas de forma 
positiva, para parecer que 
tudo o que está no orça-
mento é positivo.

Sobre Catarina Martins, 
quando diz que não passa 
cheques em branco ao Go-
verno, o líder do maior par-
tido da oposição deu razão 
à coordenadora bloquista.

“Não me parece que o 
tenha feito ao longo destes 
quatro anos. O Bloco de Es-
querda notou-se nos diver-
sos orçamentos de estado 
e o Partido Comunista. O 

Montenegro parte como favorito

O BE criticou as mui-
tas insuficiências e falta de 
compromisso da proposta 
de orçamento do Governo, 
considerando que por ter 
sido desenhada pela obses-
são do PS com o excedente 
orçamental é de recuo face 
aos últimos quatro anos.

“A vontade do Bloco de 
Esquerda foi muito clara 
desde o início. O Bloco está, 
esteve disponível para apro-
var um orçamento que signi-
ficasse um aprofundamento 
do caminho que foi feito, um 
orçamento negociado à es-
querda, que acolhesse pro-

PS tem de pagar uma fatura 
pelo apoio do BE e que na 
nossa ótica é sempre uma 
fatura negativa”, afirmou.                                                                                                                                     
Na sua intervenção na ses-
são com militantes na Maia, 
Rui Rio relembrou os dois 
últimos anos do PSD para 
alertar para a necessidade 
de se mudar o cerne do que 
é ser social-democrata.

“Se estabelecermos um 
padrão de atuação e cultu-
ra do PSD não haja dúvida 
nenhuma que no dia em 
que este Governo ou ou-
tro qualquer estiver apto a 
perder, nós ganhamos. O 
problema é quando o go-
verno já perdeu e nós não 
estamos aptos a ganhar”, 
enfatizou o político.

BE critica insuficiências do Orçamento e obsessão com o excedente
postas vindas dos partidos 
à esquerda do PS. Esse não 
foi o orçamento entregue na 
generalidade pelo Governo 
do PS à Assembleia da Re-
pública”, sustentou Mariana 
Mortágua, em declarações 
aos jornalistas.

Questionada sobre o sen-
tido de voto dos bloquistas, a 
deputada disse apenas que 
a direção do BE irá avaliar 
este documento para definir 
o seu voto na generalidade e 
essa avaliação terá em con-
ta, por um lado, as insuficiên-
cias que o documento neste 
momento deixa claro aos 

olhos de todos, mas também 
as reais possibilidades de o 
melhorar.

“Um orçamento que é fei-
to a pensar unicamente no 
excedente, um orçamento 
que é desenhado pela ob-
sessão do PS com o exce-
dente orçamental, é um or-
çamento que só pode ser de 
recuo face ao caminho que 
fizemos nos últimos quatro 
anos”, criticou.

Depois de elencar as 
“muitas insuficiências” da 
proposta orçamental, Maria-
na Mortágua apontou ainda 
“a falta de compromisso” do 

Governo com propostas que 
o BE identificou como priori-
tárias como o caso da des-
cida do IVA da energia e os 
direitos dos trabalhadores 
por turnos.

Almoço Natalino e Homenagens

Vereador Rafael Aloisio Freitas foi homenageado no almoço nata-
lino, como socio Benemêrito, pelo presidente Manuel Branco, es-
posa Berta Branco e o Comendador Henrique Loureiro. (pág.12)

Festa da Castanha

Natal Luz
Presidente Rita Couto, orgulhosa, diante da linda mesa de 15 
metros com deliciosas iguarias natalinas. (pág.2)

CASA DOS AÇORES

Concerto Natalino

Sucesso absoluto, o concerto Natalino na Igreja Santo Antônio 
dos Pobres. Na foto, o Coral durante sua apresentação, diante 
do lindo presépio.  (pág.32)



Portugal em Foco2 Rio de Janeiro, 19 a 25 de Dezembro de 2019

Natal Luz nos Camponeses foi lindo

Durante o 
Natal Luz 
no domingo 
num close, 
a presidente 
Rita Couto 
e o diretor 
Manuel Co-
elho, grande 
folclorista

Presença 
ilustre no 
domingo, nos 
camponeses 
de Portugal 
em Caxias, 
Dr. Flávio 
Martins, es-
posa Luciane 
Marquezan 
e Manuel 
Coelho

Domingo 
fantástico nos 
Camponeses. 

m destaque 
a presidente 
Rita Couto e 
seu esposo 

Thiery Becú, 
e o vice-

presidente 
Felipe

Festa da Castanha no Clube Português de Niterói
Domingo muito especial em 

Niterói nas dependências do Clu-
be Português com a realização da 
Festa da Castanha, com o públi-
co marcando presença, em peso, 
para saborear um delicioso cardá-
pio. Podemos destacar: entrada 
com comidas típicas, sardinhas 
portuguesas, saladas variadas e 
frutas da estação... distribuição 
da rainha da festa, as deliciosas 
castanhas, servidas nas mesas e 
o saboroso vinho português. 

Enfim, um dia perfeito pra lá 
de animado com participação do 
Trio Josevaldo, a Tocada Luís de 
Camões, que recebeu como con-
vidado, o Rancho Folclórico de 
Veteranos da Casa do Minho. Um 
dia perfeito para quem gosta de fol-
clore, Clube lotado, vibrando com 
as apresentações do R. F. Luís de 
Camões e dos veteranos da Casa 
do Minho. O presidente do C.P.N., 
Dr. Fernando Guedes, na oportuni-
dade, entregou um Certificado do 
Clube ao presidente da Casa do 
Minho, Sr. Agostinho dos Santos. 

Tudo perfeito em mais uma fes-
ta da Castanha, tradicionalmente, 
todos os anos no Clube. Parabéns 
ao presidente Dr. Fernando Gue-
des e à sua esposa, 1ª dama Drª 
Rosa Guedes e todas sua diretoria 
por mais uma linda festa. 

O Presidente da Casa do Minho, Sr. Agostinho agradecendo o certi-
ficado que foi oferecido ao R.F. de Veteranos da Casa do Minho, la-
deado pelo presidente Dr. Fernando Guedes e sua esposa, 1ª dama 
Drª Rosa Guedes e o diretor Anselmo

Belíssimo 
espetáculo 
de folclore 
dos Vetera-
nos da Casa 
do Minho, 
que mostram 
todo o amor 
à sua Casa 
Regional

Presidente do C.P.N., Dr. Fernando Guedes, com os amigos o cantor  
Mário Simões e sua esposa Maria, na festa da Castanha em Niterói Presente, no domingo no C.P.N., o presidente a Casa do Minho, Sr. 

Agostinho dos Santos, sua irmã Alice e o casal, diretor J. Maciel e 
sua esposa Marisa Canaparro

Presente na festa da Castanha no domingo, no Clube Português de 
Niterói, o empresário Mário Ranhada, sua esposa Sra. Ana Ranha-
da, diretores do restaurante Vila de Melgaço, com o casal de amigos 
Maria e Manuel Martins

Como é bom ver os amigos reaparecendo nas nossas festas portu-
guesas. Um destaque para Drª  Adelaide e o casal de amigos Emília 
Gonçalves, seu esposo Luís Fernando Gonçalves

Famosos doces do Eurico não podem faltar nas nossas Casas Por-
tuguesas. Na foto, o Eurico com suas duas colaboradoras, Amanda 
e Jéssica

Presidente do C.P.N. , Dr. Fernando Guedes e e sua esposa, 1ª dama Drª Rosa Guedes, ao lado dos 
diretores do C.P.N. parabenizando ao presidente Agostinho dos Santos pela apresentação do R. F. dos 
Veteranos da Casa do Minho

Brilhante apresentação R.F. Luís de Camões na Festa da Castanha

R.F. Veteranos da Casa do Minho brilhou no C.P.N. Viva o folclore 
português A Tocata do R. F.  Luís de Camões é uma atração à parte, enrique-

cendo a apresentação do Rancho Folclórico

Quem estreou nova idade, este fim de semana, foi o cantor românti-
co Mario Simões. Festejou no C.P.N. ao lado dos amigos, num close 
com diretor Minhoto J. Maciel, forte abraço amigo

Drª. Rosa Guedes, 1ª dama do C.P.N. sempre transbordando simpa-
tia  com todos os presentes

Linda apre-
sentação dos 
Componen-
tes do R. F. 
Camponeses 
de Portugal 
cantando 
as Janei-
ras,cantares 
populares 
em Portugal

Sra. Aurora 
Coelho, ex 
primeira 
dama dos 
Campone-
ses de Por-
tugal com 
os compo-
nentes do 
Rancho, 
em total 
harmonia

Mais um 
verdadeiro 
show do R. 
F. Campo-
neses de 
Portugal

Momento de fé nos Camponeses de Portugal, com D. Aurora reali-
zando uma oração na abertura da mesa natalina

Um domingo maravilho-
so em Caxias, na belíssima 
sede dos Camponeses de 
Portugal, com a realização 
do tradicional Natal Luz. 
Como sempre tudo perfei-
to. Um cardápio de muito 
bom gosto, bacalhau ao for-
no, chester, pernil, tender e 
carne assada com batatas. 
A animação foi do Conjunto 
Amigos do Alto Minho. Uma 
linda mesa com mais de 15 
metros, de iguarias natali-
nas, bingo e Papai Noel fa-
zendo a festa da criançada. 
Apresentação especial do 
R.F. Camponeses de Portu-
gal com mais um lindo show. 
Parabéns à presidente  Rita 
Couto e sua diretora pela lin-
da festa.
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Plataforma online Açorianos no Mundo
No último dia 9 de de-

zembro a diretoria da Casa 
dos Açores realizou um jan-
tar para recepcionar o Dr. 
Paulo Tevez, diretor regio-
nal das comunidades, que 
apresentou uma plataforma 
online Açorianos no mundo, 
uma noite muito agradável, 
com o presidente Leonardo 
Soares, demais diretores, 
apresentando a Casa dos 
Açores, do Rio de Janeiro, 
ao Dr. Paulo Tevez, que fi-
cou muito feliz com acolhida 
da família Açoriana. 

Presidente, o jovem Le-
onardo Soares explanou  
breves palavras de satisfa-
ção em receber, Dr. Paulo 
Tevez, diretor regional das 
comunidades dos Açores, 
que a seguir apresentou a 
plataforma online Açoriana. 

Dr. Paulo Tevez, diretor Regional 
das comunidades dos Açores, 
apresentou a Plataforma Online 
aos Açorianos.

O jovem  e competente presiden-
te Açoriano, Leonardo Soares fez 
uso da palavra durante o evento. 

Presidente açoriano Leonardo Soares e o diretor cultural Daniel Gon-
çalves, apresentaram a Casa do Açores do Rio de Janeiro ao convida-
do Dr. Paulo Tevez, diretor das Comunidades Açorianas

O diretor 
Regional 

das comu-
nidades, Dr. 

Paulo Tevez, 
conheceu 
o espaço 

Cultural da 
Casa do 

Açores, junto 
ao Presiden-
te Leonardo 

e o diretor 
Cultural 

Daniel Gon-
çalves

Durante o jantar festivo, Dr. Paulo Tevez, o presidente Leonardo Soa-
res e sua esposa Patricia, Monique e Daniel Gonçalves

“Caros Açorianos – o site 
lançado AÇORIANOS PELO 
MUNDO tem o objetivo de 
saber onde os Açorianos es-
tão, quantos são e dá opor-
tunidade de que cada um 
possa exercer direito de voto 
para eleger o seu represen-
tante no Conselho da Diás-
pora Açoriana. 

Podem registrar-se Aço-
rianos natos, descendentes, 
conjugues ou que vive em 
união de fato com Açorianos 
ou descendentes e ainda 
pessoas que tenham residi-
do nos Açores por mais de 
cinco anos. Registre-se!!!”

A seguir foi oferecido um 
jantar com um cardápio deli-
cioso, foram momentos mui-
to agradáveis e de esclareci-
mento da Plataforma online 
Açorianos pelo Mundo. 

Mesa de diretores Açorianos, Sônia Veloso Andrade, seu esposo Antô-
nio Carlos Andrade e Paulo Renato esposa Paula e a pequena Mariana

Num registro Manoel Freitas “Casa de Portugal do Rio de Janeiro”, o 
ex-presidente Açoriano, Fernando Fagundes, diretor Amaro Costa, e o 
jovem João Marcos

O grande 
Açoriano 

Amaro 
Rocha 
e sua 

esposa 
Catarina, 

presti-
giando 

o jantar 
festivo 

Açoriano

Diretor Açoriano Alvaro Mendonça esposa Laura  e amigos

TAP vai fazer Caminho de 
Santiago duas vezes por dia

A TAP anunciou o início da venda de bilhetes para os voos entre 
Lisboa e Santiago de Compostela, que começam a 5 de junho 
e vão realizar-se duas vezes por dia. Com preços a partir de 
57 euros, as ligações aéreas entre as capitais de Portugal e da 
Galiza vão ser em aviões ATR 72 com capacidade para 70 pas-
sageiros, que sairão todos os dias do aeroporto Humberto Del-
gado às 8:30 e 14:05. A transportadora liderada por Antonoaldo 
Neves frisa que, além de ligar as cidades do sul de Espanha a 
Compostela, via Lisboa, também vai disponibilizar aos galegos 
as mais convenientes conexões para os destinos da companhia 
na América do Norte, Brasil, África e restantes países europeus 
para onde voa.

UGT considera Orçamento
miserabilista e pouco ambicioso

O secretário-geral da União Geral de Trabalhadores consi-
derou, que a proposta do Orçamento  para 2020 ficou muito 
aquém das necessidades que o senhor primeiro-ministro 
determinou como prioritárias, que era a valorização dos sa-
lários em Portugal. Constatado pela agência Lusa, Carlos 
Silva esclareceu ainda que o documento apresentado não 
corresponde às expectativas dos trabalhadores e que o po-

der de compra das pessoas vai ficar diminuído. “Não con-
seguimos entender que o OE não tenha efetivamente um 
valor para aumentos salariais depois de dez anos ininterrup-
tos sem aumentos salariais para a administração pública”, 
afirmou, em declarações à agência noticiosa e classificou o 
documento como “miserabilista e pouco ambicioso”, e expli-
cou que não basta olhar para o Orçamento do ponto de vista 
macroeconômico. Apesar de reconhecer que o documento 
vai ao encontro das expectativas e exigências europeias,  
não deixa de questionar se os portugueses não mereciam 
após tantos anos de austeridade e sacrifícios algo mais do 
que os miseráveis 0,3%.

PSD quer 2% do orçamento 
consular para associativismo 

no estrangeiro
Serão debatidas 2 propostas apresentadas pelo PSD pro-
pondo a criação do programa ‘Mulher Migrante” e do Fundo 
de Apoio ao Associativismo Jovem no Estrangeiro. Os so-
ciais-democratas querem que este último projeto seja finan-
ciado através de uma verba correspondente a 2% da receita 
anual dos postos consulares. “As associações são funda-
mentais para aprofundar a consciência cívica e participati-
va, essencial para a criação de um espírito democrático, as-

sumindo-se como autênticas escolas de cidadania, mas são 
igualmente fundamentais para promover a integração dos 
membros das Comunidades na sociedade de acolhimento, 
contribuindo para superar dificuldades no domínio do aces-
so ao emprego, a oportunidades de formação e em diver-
sificadas vivências culturais”, diz a proposta. O programa 
‘Mulher Migrante’,  visa contemplar a situação específica da 
mulher emigrante, inserida em regra em meios estranhos, 
muitas vezes fragilizada e seriamente exposta ao mais va-
riado tipo de discriminações”. Segundo a proposta a verba 
vem da rubrica específica inscrita no orçamento do Fundo 
para as Relações Internacionais do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros.

Marcelo quer um ano estável 
Marcelo Rebelo de Sousa aproveitou a ida do Governo a 
Belém para deixar alguns avisos a António Costa. Duran-
te a sessão de cumprimento de boas festas ao Presidente, 
Marcelo citou a professora catedrática Maria de Sousa para 
deixar o alerta: “a exigência é uma sentinela que não pode 
dormir.” Durante o discurso, Marcelo disse esperar que 
2020 seja um ano politicamente, economicamente, finan-
ceiramente e institucionalmente estável. Recorde-se que, 
além das exigências próprias da legislatura, o Governo terá 
de lidar ainda com outros desafios, como a presidência da 
União Europeia.



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 19 a 25 de Dezembro de 2019

Regiões & Províncias

Macedo de Cavaleiros

Tomar

Atores e técnicos vestidos 
de luto e de mordaça na boca, 
empunhando bandeiras de 
Portugal, marcou o protesto 
da companhia profissional de 
teatro Filandorra, que começou 
em Bragança e terminou em 
Vila Real. Perante a repetição 
de cenários e o agravamento 
do panorama de degradação, 

empobrecimento e esvazia-
mento crescente da liberdade 
e da diversidade na cultura, a 
Filandorra associou-se à pla-
taforma Cultura em Luta e pro-
moveu uma ação de protesto 
para dizer “não ao atual estado 
de coisas” e afirmar uma vez 
mais a posição de luta pelo di-
reito das populações do Interior

Filandorra em ação de 
luta em defesa da cultura

A Capital do Natal, em 
Algés, foi este ano o local 
escolhido pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras para a re-
alização deste encontro tão 
aguardado pela população 
mais velha do concelho.

Numa tenda com várias 
luzes e projeções, música 
ao vivo, vista para as pis-
tas de gelo e roda gigante, 
o espírito desta época cul-
minou com um baile após 
a refeição, no qual todos 
os idosos participaram 
com entusiasmo.

Para o Presidente da 
Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, este 
encontro tem um grande 
simbolismo.

“Sinto uma grande sa-
tisfação, encantamento e 
felicidade por ter aqui tanta 
gente à minha frente que 
está feliz. É isso que nós 
queremos: que as pessoas 
sejam felizes”, afirmou.

Dado o êxito que a ini-
ciativa tem obtido, este 

ano o Município de Oeiras 
organiza duas Festas de 
Natal Sénior, para as quais 
foram convidados cerca 
de 1500 idosos. Estes mo-
mentos de celebração e 
de convívio, que incluem 
almoço e baile, acontecem 
a 10 e 11 de dezembro, na 
Capital do Natal, em Algés.

Além do almoço e baile, 
os munícipes participantes 
beneficiam do acesso ao 
Parque Temático “Capi-
tal do Natal”, no próprio 
dia, com possibilidade de 
usufruir gratuitamente das 
atrações. Ser-lhes-á ainda 
entregue um voucher des-
conto de 40% (a ser utiliza-
do num outro dia) sobre o 
valor normal de bilheteira.

Com este evento pre-
tende-se celebrar a qua-
dra natalícia junto dos 
munícipes mais idosos, 
quebrando-se a solidão e 
proporcionando um dia de 
convívio para todos os pre-
sentes.

Almoço de Natal Sénior 
de Oeiras animou mais de 

800 pessoas

Os Caretos de Podence foram hoje declarados 
Património Cultural Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO. A decisão foi anunciada na Assembleia Ge-
ral da Convenção para a Salvaguarda do Património 
Cultural Imaterial, que decorre até sábado, em Bogo-
tá, na Colômbia.

Os tradicionais mascarados do Entrudo Chocalheiro 
da aldeia do concelho transmontano de Macedo de Ca-
valeiros passam a estar integrados numa lista mundial 
onde Portugal já tem o Fado, o Cante Alentejano, a Dieta 
Mediterrânica, a Falcoaria e os chamados “Bonecos de 
Estremoz”.

As “Festas de Inverno Carnaval de Podence” foram a 
única candidatura selecionada pelo Governo português 
para representar Portugal nesta que é a XIV reunião do 
Comité Internacional da UNESCO, o organismo das Na-
ções Unidas para a Ciência, Cultura e Educação.

Caretos de Podence elevados a Património 
Imaterial da Humanidade da UNESCO

Município reforçou segurança 
da “estrada da platex”

Esta intervenção, num per-
curso de aproximadamente 
1200 metros, visou melhorar 
o piso.

O Município de Tomar es-
teve a proceder, por adminis-
tração direta, à pavimentação 
do troço da Estrada Municipal 
533-1, no troço entre a Fábri-
ca IFM – Platex e o cruzamen-
to para Vale Florido, nas fre-
guesias urbana e de S. Pedro.

Caldas da Rainha

O concurso para a reabilitação da ala Sul do Hospital 
do Termal das Caldas da Rainha vai ser aberto ainda este 
ano, anunciou a Câmara, estiman¬do que os tratamentos 
termais se iniciem naquele local em Março de 2021.

“Até ao final do mês vão ser abertos dois concursos, um 
para a reabilitação da ala Sul do 1.º piso do Hospital do 
Termal e outro para os equipamentos de balneoterapia e 
informáticos”, disse o presidente da câmara das Caldas da 
Rainha, Fernando Tinta Ferreira, à agência Lusa.

A reabilitação da ala Sul do Hospital Termal terá um in-
vestimento de 450 mil euros a que, segundo a autarquia, se 
somarão 200 mil euros para a aquisição dos equipamentos

Concurso para reabilitação de Hospital 
Termal lançado este mês

Bragança

Ílhavo

O vinho produzido em 
Oeiras vai estar, até 2021, 
a bordo do Navio-Escola 
Sagres, no âmbito das co-
memorações dos 500 anos 
da descoberta do Estreito 
de Magalhães e da presen-
ça do NRP Sagres nos Jo-
gos Olímpicos de Tóquio, a 
ocorrer de 18 a 27 de julho 
próximo, na fase inicial dos 
Jogos Olímpicos onde será 
a “Casa de Portugal”.

O Villa Oeiras “Torna-via-
gem” irá cruzar quatro vezes 
a linha do Equador no ano 
de 2020. Este será, sem dú-
vida, um ano marcante para 
este valioso património na-
tural.

Com uma média de 10 
mil visitantes por porto, (i.e. 
2010 – Banguecoque, 6 dias 
– 20 mil visitantes; 2016 – 
Rio de Janeiro durante os 
Jogos Olímpicos – 56 mil 
visitantes) e durante a refe-
rida viagem de Circum-Na-
vegação com uma média 
de estadia de 4/5 dias, onde 
se efetuarão, de entre os 23 
portos a visitar, passagens 
pelas Cidades da Rede Ma-
galhânica, o potencial pro-
mocional é claramente ex-
ponencial.

O acordo entre a Câma-
ra Municipal de Oeiras e a 
Marinha Portuguesa prevê a 
realização de três receções 
a bordo do NRP Sagres, o 
transporte de duas barricas 
de 280 litros, com o objetivo 
de o vinho obter as carac-
terísticas de “Vinho Torna 
Viagem”, e ainda a oferta 
da viagem, no trajeto Ponta 
Delgada – Lisboa, a quatro 
alunos premiados (escolas 
do concelho de Oeiras) e 
acompanhante, vereador da 
Câmara Municipal de Oei-
ras com o pelouro da Edu-
cação.

A apresentação do plano 
de viagem de Circum-nave-
gação do NRP Sagres está 
marcada para amanhã, (dia 
12 de dezembro), e deverá 
contar com a presença do 
ministro da Defesa Nacio-
nal, João Gomes Cravinho, 
e do Ministro do Mar, Ricar-
do Serrão Santos.

O Villa Oeiras em 2018 
foi premiado nacional e in-
ternacionalmente:

Seis prémios nacionais 
e internacionais foram atri-
buídos ao vinho generoso 
produzido pelo Município de 
Oeiras.

A empresa Rui Costa e 
Sousa & Irmão - Sr. Baca-
lhau volta, este ano, a leilo-
ar um bacalhau para ajudar 
uma instituição de solidarie-
dade social.No ano passado, 
um peixe com pouco mais de 
dez quilos foi arrematado por 

Villa Oeiras viaja pelo mundo com 
o Navio Escola Sagres

Esta intervenção, num per-
curso de aproximadamente 
1200 metros, visou melhorar 
o piso, que se encontrava já 
bastante degradado, dando 
melhores condições de segu-
rança à via.

A obra contou com a cola-
boração da Junta de Fregue-
sia Urbana, que procedeu pre-
viamente à poda das árvores 
circundantes da estrada.

Um “super bacalhau” que quer 
ajudar as Florinhas do Vouga

um empresário do Porto por 
1.000 euros, um valor que 
superou todas as expectati-
vas e que serviu para equi-
par as camas da Obra da 
Criança de Ílhavo com col-
chões novos, com a ajuda da 
empresa fornecedor.

Poveiro representa JSD 
portuguesa na Ucrânia

PÓVOA DE VARZIM

André Tavares Moreira, 
deputado poveiro na Assem-
bleia Municipal eleito pelo 
PSD, representou a JSD de 
Portugal numa conferência 
em Kiev, capital da Ucrânia, 
que teve lugar entre 5 e 8 de 
dezembro, a qual contou com 
80 delegados de 30 países 
europeus, que discutiram os 
desafios ligados ao sistema 

educativo dos dias modernos.
A iniciativa foi organizada 

pela Juventude do Partido Po-
pular Europeu, liderada pela 
também portuguesa e social-
democrata Lídia Pereira.

No evento discursaram 
um dos anteriores presiden-
tes da Ucrânia e a atual vice
-presidente da Educação da 
Grécia.
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Regiões & Províncias
Famalicão

Montijo

Vila Nova de Cerveira

Seia

A Câmara Municipal do 
Montijo aumentou o apoio 
financeiro ao Carnaval do 
Montijo. Na reunião de câ-
mara de 11 de dezembro, 
com os votos a favor do PS e 
CDU e o voto contra do PSD, 
foi aprovado um apoio finan-
ceiro de 60 mil euros para a 
edição de 2020 do Carnaval, 
um aumento de 20 mil face 
ao valor deste ano.

Por indicação das as-
sociações que organizam 
o Carnaval, a totalidade do 
apoio será concedido à As-
sociação dos Antigos Alunos 
Somos Peixinho, por forma 
a agilizar os procedimentos 
administrativo-financeiros 
inerentes à organização do 
evento.

Em 2020, o Carnaval irá 
realizar-se de 21 a 25 de fe-
vereiro, com desfile por parte 
dos agrupamentos de esco-
las do território da União das 
Freguesias de Montijo e Afon-
soeiro, com a participação 
estimada de cerca de duas 

Luzes, Câmara Municipal 
e... wow! A partir das 18h45 
da sexta-feira, dia 6 de de-
zembro, Vila Nova de Cer-
veira apresenta-se, uma vez 
mais, com uma iluminação e 
ornamentação natalícia de 
suster a respiração. O rotei-
ro centra as atenções na fa-
chada da Câmara Municipal, 
seguindo calmamente pelas 
ruas do centro histórico. Aí, 
há mais paragens obrigató-
rias, entre elas junto à Casa 
de Pai Natal de 16m2, com 
o estilo da Lapónia. Venham 
viver o Na’tal Cerveira!

É a contagem decres-
cente para vivenciar o Pos-
tal Mágico de Natal em que 
se transforma Vila Nova de 
Cerveira. Todos os anos, 
fruto de um grande envolvi-
mento de colaboradores mu-
nicipais e de comerciantes, 
o concelho cerveirense as-
sinala a chegada da quadra 
natalícia com a devida pom-
pa e circunstância. Tendo a 
família como denominador 
comum, à dinamização de 
uma vasta programação de 
excelência junta-se um ce-
nário condizente e conta-

Pai natal instala-se na cabana 
solidária para receber prendas

Câmara apoia Carnaval 
2020 em 60 mil euros

Decoração 3D na fachada da Câmara 
e Casa de Pai Natal ‘Lapónica’ 

mil crianças, bem como dois 
corsos carnavalescos a terem 
lugar nos dias 23 e 25 de feve-
reiro, no centro da cidade.

Nos desfiles carnavales-
cos, é expectável a participa-
ção de 1700 figurantes e, no 
próximo ano, os carros ale-
góricos serão nove, mais um 
que na edição de 2019.

A realização do Carnaval 
de Montijo foi retomada em 
2017, por iniciativa de coletivi-
dades locais, com o apoio da 
Câmara Municipal do Mon-
tijo e da Junta de Freguesia 
da União das Freguesias de 
Montijo e Afonsoeiro, assim 
como de empresas e entida-
des privadas do concelho.

Este evento, de caráter 
gratuito para quem assiste, 
permite manter as tradições, 
a identidade local e promover 
a participação do movimen-
to associativo, da sociedade 
civil e da população na vida 
cultural do concelho. A edição 
de 2019 registou mais de 30 
mil visitantes.

A aldeia de Cabeça, na 
Serra da Estrela, no concelho 
de Seia, volta a transformar-
se em “Aldeia Natal” pelo 
sétimo ano consecutivo e 
dispensa o Pai Natal. Até ao 
dia 1 de Janeiro, aquela po-
voação «volta a ser a aldeia 
de Natal mais típica e ecoló-
gica do país», onde o Natal 
«é tão genuíno e puro como 
o ar que se respira na Serra 
da Estrela», segundo a Asso-
ciação de Desenvolvimento 
Integrado da Rede Aldeias 
de Montanha (ADIRAM).

A fonte refere em comu-
nicado que «há muito que 
os habitantes de Cabeça 
trabalham na mais peculiar e 
sustentável aldeia de Natal». 
«Tudo é feito com as mãos 
sábias dos cerca de 170 mo-
radores desta Aldeia de Mon-
tanha e com materiais da 
Natureza, como as giestas, 
as videiras, os pinheiros, fo-
lhas de fetos, lã das ovelhas 
bordaleiras, canas de milho 
e ainda outros materiais re-
ciclados e que resultam das 
limpezas cirúrgicas das flo-
restas do Parque Natural da 
Serra da Estrela e terrenos 
vizinhos», lê-se na nota.

De acordo com a orga-
nização, «todo o trabalho é 
feito pela comunidade, com 
o empenho de todas as co-
letividades da aldeia, da 
ADIRAM e do município de 
Seia». A nota acrescenta que 
na aldeia de Cabeça «o ce-
nário é único» e quem visita 
a povoação nesta altura do 
ano «pode vivenciar o verda-
deiro Natal das gentes mais 
genuínas da montanha».

Durante o evento natalí-

cio, «as portas de casa dos 
habitantes estão abertas, o 
pequeno comércio tradicio-
nal, as tasquinhas e as ruas 
são espaços em que a co-
munidade se funde com os 
visitantes». Segundo a fon-
te, haverá várias actividades 
paralelas na “Aldeia Natal”, 
como “workshops” e oficinas 
de Natal (“Sabores de Natal”, 
“Cozinha de Natal do Mun-
do”, “Cozinha do Bosque” 
e enfeites natalícios), uma 
mostra do cobertor de papa 
(ainda usado pelos pastores 
da Serra da Estrela como 
agasalho), oficinas de cos-
mética natural, de cestaria 
tradicional e de feltragem.

O programa inclui ainda, 
entre outras propostas, a reali-
zação do 3.º Trail Aldeia Natal, 
um evento desportivo organi-
zado pelo Conselho Directivo 
dos Baldios de Cabeça.

Como a organização 
espera uma grande afluên-
cia de público, para evitar a 
acumulação de lixo nos con-
tentores, os visitantes serão 
incentivados a levarem os 
desperdícios para depósitos 
em ecopontos urbanos. «Da 
mesma forma, os visitantes 
são incentivados a partilha-
rem os automóveis e assim 
evitarem congestionar a al-
deia», remata a organização.

A iniciativa “Aldeia Natal” 
integra o Plano de Anima-
ção da Rede de Aldeias de 
Montanha, integrado na EEC 
PROVERE iNature, co-finan-
ciado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
(FEDER) através do CEN-
TRO 2020 – Programa Ope-
racional Regional do Centro.

A chuva que caiu nes-
te domingo não impediu 
que o Pai Natal chegasse 
até Vila Nova de Famali-
cão, onde vai ficar até ao 
dia 24 de dezembro, num 
sítio que os famalicenses 
conhecem bem: a Cabana 
Solidária, montada na Pra-
ça 9 de Abril.

É aqui que o Pai Natal 
e os seus duendes se vão 
instalar, não para dar, mas 
sim para receber os pre-
sentes solidários dos fama-
licenses, que voltam a ser 
desafiados pela Câmara 
Municipal, através do pe-
louro da Família, a doarem 
géneros alimentares e de 
higiene que depois serão 
distribuídos pelas famílias 
carenciadas do concelho, 
através da Loja Social de 
Famalicão.

Até ao dia 24 são várias 

as instituições e escolas do 
concelho que vão passar 
pela Cabana Solidária para 

entregar presentes, mas 
também para animar o es-
paço com a dinamização 

de espetáculos de música 
e teatro.

É o caso, por exemplo, 
da Escola Básica Conde 
S. Cosme, no dia 13, da 
Escola de Teatro ACE, no 
dia 16, da Escola Básica 
de Quintão, de Arnoso de 
Santa Eulália, no dia 17, e 
da Didáxis e do Centro So-
cial de Requião, ambos no 
dia 18.

Recorde-se que a Ca-
bana Solidária está aber-
ta todos os dias até 24 de 
dezembro, entre as 10h00 
e as 12h30 e as 14h30 e 
as 18h00. A Cabana So-
lidária é uma das muitas 
atrações da época nata-
lícia em Vila Nova de Fa-
malicão, a juntar ao Mer-
cado de Natal, à Pista de 
Gelo, ao Circo de Papel, 
ao espetáculo multimédia, 
entre outras.

giante.
A inauguração da ilumi-

nação natalícia de Vila Nova 
de Cerveira, em frente ao 
edifício municipal, é já um 
dos momentos mais aguar-
dados, pelo seu esplendor e 
criatividade. Agendado para 
as 18h45, o momento será 
acompanhado pelas do-
ces vozes dos membros do 
Coro da Pauta de Caprichos 
e do Coro do Centro Esco-
lar da Vila que interpretarão 
algumas das mais belas so-
noridades alusivas à época.

Mais uma vez, diversos 
elementos de decoração de 
grandes dimensões e em 
3D vão ganhar ainda mais 
brilho com uma iluminação 
a preceito, tornando o edifí-
cio dos Paços do Concelho 
num lindo e colorido Postal 
de Natal. Depois, o convite 
é no sentido de percorrer 
as ruas do centro histórico, 
desfrutando de mais motivos 
de ornamentação originais, 
como as famosas bengalas 
de natal vermelhas e bran-
cas, cerca de uma centena 

de pinheiros que depois se-
rão plantados, entre outros.

Chegados à sala de visi-
tas de Vila Nova de Cerveira 
- o Terreiro - o olhar instinti-
vamente é desviado para a 
fantástica Casa de Pai Na-
tal, com o estilo da Lapónia. 
De dimensão significativa - 
de 16m2 -, a decoração ex-
terior e interior não foi deixa-
da ao acaso. Desvendando 
um pouco o mistério, o Se-
nhor de Barbas Brancas e 
Fato Vermelho vai estar por 
casa neste fim-de-semana, 
num ambiente bastante aco-
lhedor e quentinho. Quando 
o Pai Natal estiver em mis-
são exterior, a sua casa fica 
igualmente visitável!

Digamos que escrever 
este momento não faz jus 
a tudo o que foi idealizado 
e será apresentado a partir 
do dia 6 de dezembro. O 
melhor mesmo é visitar Vila 
Nova de Cerveira e compro-
var in loco, registando com 
fotografias e selfies a pre-
sença em Cerveira, Postal 
Mágico de Natal!

Seia, volta a ser “Aldeia Natal” 
com decorações naturais e 

sem Pai Natal

Vieira

Mercado da Castanha voltou a animar Vieira
A Praça Guilherme de Abreu e 

o Parque dos Moinhos da vila de 
Vieira, voltaram a encher-se de 
gente que, de 15 a 17 de Novem-
bro, participaram nas atividades 
propostas pelo programa do Mer-
cado da Castanha e dos Produtos 
Locais.

Promovido pela Câmara Munici-
pal, o evento atraiu à sede do con-
celho inúmeros forasteiros, que 
apesar do frio, não evitou três dias 
de festa e mercado valorizadores 
dos produtos locais e sobretudo 
das habituais “chegas de bois”.
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Obra Portuguesa de Assistência

Opinião com Ressalva sobre as Demonstrações Contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA que compreendem o balanço patrimo-

nial, em 31 de dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio líquido, 
e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Entidade, em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para Opinião com Ressalva sobre as Demonstrações Contábeis
A Entidade não possui o controle físico sobre o Imobilizado do Grupo Ativo Não Circulante, o qual sofreu benfeitorias significativas 

e não estão reconhecidas contabilmente, consequentemente as despesas com depreciações são calculadas sobre os saldos contá-
beis das contas do Ativo Imobilizado. Para determinar seus saldos e montantes adequados a serem contabilizados em despesas de 
depreciação, será necessário efetuar levantamento físico e econômico do Ativo Imobilizado e, devido aos fatos descritos anteriormen-
te, a Entidade também não efetuou a verificação de possíveis desvalorizações significativas que possam existir conforme determina a 
Resolução CFC no 1.292/10 – NBC TG 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos e a revisão da vida útil econômica desses bens 
em atendimento Resolução CFC n°. 1.177/09 – NBC TG 27(R1).

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Incerteza relevante relacionada com a Continuidade Operacional
A Entidade possui um déficit acumulado, resultando na existência de um “Patrimônio Líquido Negativo” que está relacionado 

diretamente à Empresa Arrendatária, e que está impactando na consolidação das Demonstrações Contábeis, haja vista que a mesma 
continua a usufruir do CNPJ da Obra Portuguesa de Assistência. As recomendações oriundas da Auditoria é de que a partir de 2020 
a Empresa Arrendatária adote as providências necessárias passando a utilizar o CNPJ próprio. Esse evento ou condição indicam a 
existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida quanto à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.
Outros Assuntos

Auditoria do Período anterior das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTENCIA para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 

apresentados para fins de comparabilidade, não foram examinadas por nós ou por outro auditor independente.

Responsabilidades da Administração pelas Demonstrações Contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade con-
tinuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de dis-

torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre-
sentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo - SP, 07 de outubro de 2019

AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/SP 2SP “S” “RJ” 024298/O-3

Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior
Contador

CRC/RS “S” “RJ” 058.252/O-1
CNAI/RS – 718

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os Membros do Conselho Fiscal da Obra Portuguesa de Assistência, no uso de suas atribuições, Examinaram as contas da 

Diretoria desta Entidade referente ao período encerrado em 31 de dezembro de 2017. Nossos exames basearam-se nos critérios de 
amostragem e nos documentos apresentados.

As demonstrações financeiras examinadas, cujo balanço patrimonial soma R$ 27.030.844,74 (vinte e sete milhões, trinta mil, 
oitocentos e quarenta e quatro reais e setenta e quatro centavos) mostram que a entidade foi administrada com zelo.

Os números da operação Hospital Egas Muniz mostram que após efetuar provisões para eventuais contingências fiscais, houve 
uma geração positiva no valor de R$ 188.612,92, conforme segue desdobramento abaixo.;

O Resultado do Exercício do Balanço de 2017 por parte do Hospital Casa Arrendatária gerou um Resultado Negativo no valor 
de R$ - 1.882.190,17 (Hum Milhão, Oitocentos e Oitenta e Dois Mil, Cento e Noventa Reais e Dezessete Centavos ), enquanto o 
Resultado do Exercício do Balanço de 2017 por parte da Administração do Patrimônio gerou um Resultado Positivo no Valor de R$ 
2.070.803,09 (Dois Milhões, Setenta Mil, Oitocentos e Três Reais e Nove Centavos), onde fazendo- se o encontro dos Resultados, 
gerou um Superávit no valor de R$ 188.612,92 (Cento e Oitenta e Oito Mil, Seiscentos e Doze Reais e Noventa e Dois Centavos), 
conforme a Demonstração de Resultado anexa ao Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2017

A provisão estatutária de 20% (vinte por cento) sobre Receitas Patrimoniais foi suficiente para suportar as obras de reformas e 
manutenção dos prédios.

Verifica-se ainda, que a administração da OPA continua se empenhando em modernizar todas as instalações e aumentar as suas 
receitas, o que irá gerar recursos para assegurar um crescimento sustentado.

Face a isso e considerando que os registros e documentos analisados por amostragem representam o fluxo financeiro da OPA, 
recomendamos a essa Assembleia Geral a aprovação das contas do exercício.

      SUZANNE KIEFFER LEITE	 PATRICIA CELESTE FERREIRA FARELO
Titular Comissão Triênio 2016-2019	 Titular Comissão Triênio 2019-2022

LUCIA MARIA CARNEIRO MARQUES	 SUZANNE KIEFFER LEITE
Suplente Comissão Triênio 2016-2019	 Titular Comissão Triênio 2019-2022

	 LUCIA MARIA CARNEIRO MARQUES
	 Suplente Comissão Triênio 2019-2022
Rio de Janeiro, 09 de setembro de 2019.

Aos Conselheiros e Administradores
Prezados Senhores,
Pelo presente, estamos encaminhando aos cuidados de V.Sa., o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações 
Contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA.

“RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS”
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NOTA 08 – OUTROS ATIVOS CIRCULANTES
Este grupo é composto pelos adiantamentos e impostos a recuperar, cujo período de vigência beneficia o exercício 
seguinte e estão representados pelos seus respectivos valores nominais.

NOTA 07 – ESTOQUE
Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os valores de estoques contabilizados não excedem os 
valores de mercado e referem-se aos livros e materiais publicados.

Estoques	 2017	 2016
Materiais e Medicamentos	 649.918,09	 1.467.969,20
Total em Estoque	 649.918,09	 1.467.969,20

NOTA 11 – BENS EM COMODATO
Conforme a Lei 11.638/07 e a Resolução do CFC 1.152/09 (NBC TG 13) os bens em comodatos antes classificados 
no Sistema de Compensado, passam a integrar o Sistema Patrimonial em contas específicas de Ativo Não-Circulante 
e Passivo Não Circulante. Por este motivo constam no Grupo do Ativo Imobilizado, Sub-Grupo Bens em Comodato, 
conforme contrato celebrando entre as partes.

NOTA 12 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de obrigações fiscais-empre-
gatícias, tributárias e outras obrigações.

Obrigações Trabalhistas	 2017	 2016
Obrigações Trabalhistas - Hospital	 702.331,01	 677.831,43
Obrigações Trabalhistas - Patrimônio	 11.649,02	 19.471,39
Acordos Trabalhistas	 78.720,00	 80.613,19
Contribuições a Recolher	 132.012,58	 80.410,91
Total em Obrigações Trabalhistas	 924.712,61	 858.326,92

NOTA 13 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de obrigações tributárias.

Obrigações Tributárias	 2017	 2016
Obrigações Tributárias - Hospital	 950.238,18	 500.582,75
Obrigações Tributárias - Patrimônio	 306,50	 675,36
Total em Obrigações Tributárias	 950.544,68	 501.258,11

14 – FORNECEDORES
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de fornecedores em geral.

Fornecedores	 2017	 2016
Fornecedores	 1.356.719,92	 966.648,50
Acordo em Andamento	 44.022,25	 42.281,42
Total em Fornecedores	 1.400.742,17	 1.008.929,92

NOTA 15 – PROVISÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
Estão calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data do balanço e incluem os encar-
gos sociais correspondentes.

NOTA 16 – PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS, FISCAIS E TRIBUTÁRIAS
Em atendimento a Resolução CFC no 1.180/09 – NBC TG 25, e respaldado por um documento recebido da As-
sessoria Jurídica, constando os processos administrativos e/ou judiciais (fiscais e/ou trabalhistas e/ou tributários) 
que a Entidade possui e a situação provável com suficiente
segurança das perdas desses valores, constituímos uma provisão conforme determina a legislação vigente.

NOTA 17 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Patrimônio Líquido compreende o Patrimônio Social, as Reservas Patrimoniais, os Resultados Acumulados e o 
Resultado do Período, que no caso de 2017 foi um superávit de R$ 188.612,92.

Patrimônio Líquido	 2017	 2016
Patrimônio Social	 (8.743.702,91)	 (8.743.702,91)
Reservas Patrimoniais	 3.739.984,64	 4.316.290,89
Resultados Acumulados	 (981.129,94)	 (501.754,78)
Superávit do Período	 188.612,92
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 (5.796.235,29)	 (4.929.166,80)

O Patrimônio Líquido Negativo é decorrente de déficits acumulados de períodos anteriores, que consequentemente 
comprometem os índices de liquidez. A Direção da Obra Portuguesa implantou Auditoria a partir de 2019, retroativa 
à 2017 e 2018, a fim de realização de Diagnóstico Institucional Contábil, visando a tomada de decisões estratégicas, 
implantando ações na busca da reversão do passivo a descoberto. Estas ações passam não só por alterações de 
origem técnico contábil, face a necessidade de pleno atendimento aos normativos vigentes, como também, a reor-
ganização estrutural das atuações existentes atualmente entre Obra Portuguesa e Entidade Arrendatária, e com isso 
espera a normalidade pela continuidade operacional, visando principalmente novos investimentos com a quitação das 
pendências tributárias ora existentes.

NOTA 16 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC)
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução CFC No 1.152/2009 que apro-
vou a NBC TG 13 e também com a Resolução do CFC No. 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 – Demonstração dos 
Fluxos de Caixa. O Método na elaboração do Fluxo de Caixa que a Entidade optou foi o INDIRETO.

NOTA 17 – COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua contratação de seguros em valor 
considerado suficiente para cobertura de eventuais sinistros, e assim atendendo, principalmente, o Princípio Contábil 
de Continuidade. Os valores segurados são definidos pelos Administradores da Entidade em função do valor de mer-
cado ou do valor do bem novo, conforme o caso.

NOTA 18 - IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A Entidade é imune/isenta à incidência de impostos por força do art. 150, Inciso VI, alínea ”C” e seu parágrafo 4o e 
artigo 195, Inciso III, parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, Lei no 9.532/07, Lei 11.096/05, 
Lei no 12.101/09 e Decreto 8.242/2014.

NOTA 19 – REQUISITOS PARA IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A única Lei Complementar que traz requisitos para o gozo da imunidade tributária é o Código Tributário Nacional 
(CTN). O artigo 14 do Código Tributário Nacional estabelece os requisitos para o gozo da imunidade tributária, e esses 
estão previstos no Estatuto Social da Entidade e seu cumprimento (operacionalização) pode ser comprovado pela sua 
escrituração contábil (Demonstrações Contábeis, Diário e Razão), no qual transcrevemos:

a) não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título (art.19 do Estatuto Social);
b) aplicam integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais;
c) mantêm a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar 
sua exatidão.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017.

Antônio Carlos de J. Araújo
CPF no 030.191.207-64

CRC/RJ 118916/O-4
Contador

Agostinho da Rocha F. dos Santos
CPF no 130.459.547-15

Diretor Presidente

Angelino da Costa Leite
CPF no 024.597.107-63

Diretor Tesoureiro

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA, é uma “ASSOCIAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS, pessoa jurídica de 
direito privado, de caráter beneficente de assistência social, com atividade preponderante na área da saúde e so-
cial. Fundada em 14/10/21 é Portadora do Título de Utilidade Pública Estadual expedido pelo Decreto no 4,144 de 
25.01.1938, e pelo Título de Utilidade Pública Federal 63.394 de 10.10.65. Foi agraciada pelo Governo Português 
com grau de Comendador da Ordem de Benemerência em 11/12/45. A Obra tem a finalidade de prestar assistência 
social aos seus associados, em estado de pobreza comprovada, e a não associados nas mesmas condições de po-
breza comprovada, bem como outras assistências, tudo em conformidade com o Estatuto e Regulamentos Internos 
devidamente aprovados.

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Na elaboração das Demonstrações Contábeis de 2017, a Entidade adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei no. 11.941/09 
que alteraram artigos da Lei no. 6.404/76 em relação aos aspectos relativos à elaboração e divulgação das demons-
trações contábeis. As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas 
no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução CFC no. 1.374/11 (NBCTG), que trata da 
Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC no. 1.376/11 
(NBC TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução 
CFC no. 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 para as Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e 
procedimentos específicos de avaliação, de registros dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação 
das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem 
finalidade de lucros.

NOTA 03 - FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL - RESOLUÇÃO CFC no 1.330/11 
(ITG 2000)
A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo 
eletrônico. O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo docu-
mento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática 
de atos administrativos. As Demonstrações Contábeis, incluindo as Notas Explicativas, elaboradas por disposições 
legais e estatutárias, serão transcritas no “Diário” da Entidade, e posteriormente registrado no Cartório de Registros 
de Pessoas Jurídicas. A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, livros, papéis, 
registros e outras peças, que apoiam ou compõem a escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida 
das características intrínsecas ou extrínsecas essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos 
“usos e costumes”. A entidade mantém em boa ordem a documentação contábil.

NOTA 04 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
a) Caixa e Equivalentes de Caixa:
Conforme determina a Resolução do CFC no. 1.296/10 (NBC –TG 03) – Demonstração dos Fluxos de Caixa e Reso-
lução do CFC no. 1.376/11 (NBC TG 26) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados 
neste subgrupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que 
possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que 
estão sujeitos a insignificante risco de mudança de valor;
b) Aplicações de Liquidez Imediata:
As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pró-rata 
até a data do balanço;
c) Ativos Circulantes e Não Circulantes – Contas a Receber de Clientes:
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado;
d) Perdas Estimadas de Crédito de Liquidação Duvidosa (PECLD):
Esta estimativa foi constituída em montante considerado suficiente pela Administração para suprir as eventuais per-
das na realização dos créditos. Esta estimativa foi calculada seguindo os critérios adotados pela Entidade e assim 
atendendo a Resolução CFC no. 1.409/12 (ITG 2002) – Entidades Sem Finalidades de Lucro e o Parecer de Orien-
tação da CVM 21/90.
e) Estoques Resolução CFC no 1.170/09 (NBC TG 16) – Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. 
Os valores de estoques contabilizados não excedem os valores de mercado e referem-se aos materiais e medica-
mentos utilizados no hospital.
f) Imobilizado/Intangível:
Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou construção ou reavaliação, deduzido da deprecia-
ção/amortização calculada pelo método linear com base nas taxas mencionadas na Nota 10 e leva em consideração 
vida útil e utilização dos bens Resolução CFC no. 1.177/09 (NBC – TG 27). Outros gastos são capitalizados apenas 
quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reco-
nhecido no resultado como despesa quando incorrido;
g) Passivos Circulantes e Não Circulantes:
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os 
passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda 
e o risco de cada transação. – Provisões –Uma provisão é reconhecida em decorrência de um evento passado que 
originou um passivo, sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar a obrigação. As 
provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do risco envolvido;
h) Prazos:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encerramento do exercício seguinte são
classificados como circulantes;
i) Provisão de Férias e Encargos:
Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço;
j) Provisão de 13o Salário e Encargos:
Foram provisionados com base nos direitos adquiridos pelos empregados e baixados conforme o pagamento até a 
data do balanço;
k) As Despesas e as Receitas:
Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência;
l) Apuração do Resultado:
O resultado foi apurado segundo o regime de competência. As receitas de prestação de serviços são mensuradas 
pelo valor justo (acordado em contrato - valores recebidos ou a receber) e reconhecidas quando for provável que be-
nefícios econômicos futuros fluam para a entidade e assim possam ser confiavelmente mensurados. Os rendimentos 
e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas no resultado;
m) Estimativas Contábeis:
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a 
Administração da Entidade use de julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e Pas-
sivos sujeitos a essas estimativas e
premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, as Perdas Estimadas de Créditos de Liquidação Duvidosa, 
Provisão para Desvalorização de Estoques, Provisão para Contingências e Ativos e Passivos relacionados a benefí-
cios a empregados. A liquidação
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de im-
precisões inerentes ao processo da sua determinação. A Entidade revisa as estimativas e as premissas pelo menos 
anualmente.

NOTA 05 – AJUSTE A VALOR PRESENTE (Resolução do CFC no 1.151/09)
As contas de Ativos e Passivos Circulantes, assim como as contas de Ativos e Passivos não Circulantes estão apre-
sentados pelo valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas e são registrados em valor presente.

NOTA 06 – ATIVO CIRCULANTE
Este grupo está composto por Caixa e Equivalente de Caixa, Recebíveis de Clientes e Outros Recebíveis. Assim 
demonstrado:
	 Caixa e Equivalentes de Caixa	 2017	 2016
	 Caixa Geral	 24.006,	23	 22.114,55
	 Banco Conta Movimento	 2.958.595,10	 2.054.552,38
	 Aplicações Financeiras	 2.390.610,80	 1.999.061,29
	 Total em Caixa e Equivalentes de Caixa	 5.373.212,13	 4.075.728,22

Recebíveis de Clientes e Outros
Recebíveis 	 2017	 2016
Valores a Receber de Usuários PF	 409.905,36	 409.164,45
Valores a Receber de PJ	 1.404.728,57	 3.611.818,47
Aluguéis a Receber	 1.165.700,18	 1.213.547,37
Contas a Receber	 2.915.274,52	 3.186.819,64
PECLD	 (398.892,19)	 (1.942.477,31)
Total em Clientes e Outros Recebíveis	 5.496.716,44	 6.478.872,62

NOTAS EXPLICATIVAS
Outros Ativos Circulantes	 2017	 2016
Adiantamentos à Terceiros - Hospital	 98.017,82	 107.736,69
Adiantamentos de Salários - Institucional	 8.765,20	 10.589,00
Impostos Parcelados - Hospital	 765.745,89	 577.120,61
Impostos a Recuperar	 648.989,06	 419.752,01
Reservas	 1.528.358,58	 1.158.180,40
Casa Arrendatária 	 60.308,83
Valores a Classificar		  13.315,97
Total em Outros Ativos Circulantes	 3.110.185,38	 2.286.694,68

NOTA 09 – ATIVO NÃO CIRCULANTE – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Este grupo está composto por Depósitos e Bloqueios Judiciais, que estão sendo objeto de avaliação pelo Departa-
mento Jurídico, Recursos de Glosas que foram protocolados junto aos Planos de Saúde e Créditos Diversos, cujo 
vencimento ultrapassa o exercício subsequente.

Realizável a Longo Prazo	 2017	 2016
Depósitos e Bloqueios Judiciais	 2.100.720,66	 2.778.314,12
Recursos de Glosas - Hospital	 5.242,16
Outros Créditos	 6.309,92	 6.309,92
Total em Realizável a Longo Prazo	 2.112.272,74	 2.784.624,04

NOTA 10 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (IMOBILIZADO E INTANGÍVEL)
Os ativos Imobilizados e Intangíveis são contabilizados pelo custo de aquisição ou construção, deduzidos da depre-
ciação/amortização do período, conforme taxas definidas pela legislação vigente, originando o valor líquido contábil.
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Obra Portuguesa de Assistência
Aos Conselheiros e Administradores
Prezados Senhores,
Pelo presente, estamos encaminhando aos cuidados de V.Sa., o Relatório dos Auditores Independentes 
sobre as Demonstrações Contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 da OBRA POR-
TUGUESA DE ASSISTÊNCIA.

Opinião com ressalva sobre as Demonstrações Contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA que compreendem o balanço patrimonial, 
em 31 de dezembro de 2018, e as respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio líquido, e dos 
fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Entidade, em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva sobre as Demonstrações Contábeis
A Entidade não possui o controle físico sobre o Imobilizado do Grupo Ativo Não Circulante, o qual sofreu benfeitorias significativas e 
não estão reconhecidas contabilmente, consequentemente as despesas com depreciações são calculadas sobre os saldos contábeis 
das contas do Ativo Imobilizado. Para determinar seus saldos e montantes adequados a serem contabilizados em despesas de de-
preciação, será necessário efetuar levantamento físico e econômico do Ativo Imobilizado e, devido aos fatos descritos anteriormente, 
a Entidade também não efetuou a verificação de possíveis desvalorizações significativas que possam existir conforme determina a 
Resolução CFC no 1.292/10 – NBC TG 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos e a revisão da vida útil econômica desses bens 
em atendimento Resolução CFC n°. 1.177/09 – NBC TG 27(R1).
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional
A Entidade possui um déficit acumulado, resultando na existência de um “Patrimônio Líquido Negativo” que está relacionado dire-
tamente à Empresa Arrendatária, e que está impactando na consolidação das Demonstrações Contábeis, haja vista que a mesma 
continua a usufruir do CNPJ da Obra Portuguesa de Assistência. As recomendações oriundas da Auditoria são de que a partir de 2020 
a Empresa Arrendatária adote as providências necessárias passando a utilizar o CNPJ próprio. Esse evento ou condição indicam a 
existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida quanto à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.

Outros Assuntos

Auditoria do período anterior das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTENCIA para o exercício findo em 31 de dezembro de 2017 apre-
sentados para fins de comparabilidade, foram por nós auditados que emitimos opinião em 07 de outubro de 2019 com modificação.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo - SP, 07 de outubro de 2019
AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/SP 2SP “S” “RJ” 024298/O-3

Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior
Contador

CRC/RS “S” “RJ” 058.252/O-1
CNAI/RS – 718

“RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS”

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os Membros do Conselho Fiscal da Obra Portuguesa de Assistência, no uso de suas atribuições, Examinaram as contas da Diretoria 
desta Entidade referente ao período encerrado em 31 de dezembro de 2018. Nossos exames basearam-se nos critérios de amostra-
gem e nos documentos apresentados.
As demonstrações financeiras examinadas, cujo balanço patrimonial soma R$ 28.921.741,53 (vinte e oito milhões, novecentos e vinte 
e um mil, setecentos e quarenta e um reais e cinquenta e três centavos) mostram que a entidade foi administrada com zelo.
Os números da operação Hospital Egas Muniz mostram que após efetuar provisões para eventuais contingências fiscais, houve uma 
geração negativa no valor de R$ -6.940.118,96, conforme segue desdobramento abaixo.;
O Resultado do Exercício do Balanço de 2018 por parte do Hospital Casa Arrendatária gerou um Resultado Negativo no valor de 
R$ - 7.896.788,62 (Sete Milhões, Oitocentos e Noventa e Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Oito Reais e Sessenta e Dois Centavos 
), enquanto o Resultado do Exercício do Balanço de 2018 por parte da Administração do Patrimônio gerou um Resultado Positivo 
no Valor de R$ 956.669,66 (Novecentos e Cinquenta e Seis Mil, Seiscentos e Sessenta e Nove Reais e Sessenta e Seis Centavos), 
onde fazendo-se o encontro dos Resultados, gerou um Déficit no Valor de R$ -6.940.118,96 (Seis Milhões, Novecentos e Quarenta 
Mil, Cento e Dezoito Reais e Noventa e Seis Centavos), conforme a Demonstração de Resultado anexa ao Balanço Patrimonial em 
31 de Dezembro de 2018.
A provisão estatutária de 20% (vinte por cento) sobre Receitas Patrimoniais foi suficiente para suportar as obras de reformas e ma-
nutenção dos prédios.
Verifica-se ainda, que a administração da OPA continua se empenhando em modernizar todas as instalações e aumentar as suas 
receitas, o que irá gerar recursos para assegurar um crescimento sustentado.
Face a isso e considerando que os registros e documentos analisados por amostragem representam o fluxo financeiro da OPA, reco-
mendamos a essa Assembleia Geral a aprovação das contas do exercício.
Comissão de Contas
	 SUZANNE KIEFFER LEITE	 PATRICIA CELESTE FERREIRA FARELO
	 Titular Comissão Triênio 2016-2019	 Titular Comissão Triênio 2019-2022
	 LUCIA MARIA CARNEIRO MARQUES	 SUZANNE KIEFFER LEITE
	 Suplente Comissão Triênio 2016-2019	 Titular Comissão Triênio 2019-2022
		  LUCIA MARIA CARNEIRO MARQUES
		  Suplente Comissão Triênio 2019-2022
Rio de Janeiro, 09 de setembro de 2019.
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Obra Portuguesa de Assistência
NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA, é uma “ASSOCIAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS, pessoa jurídica de direito 
privado, de caráter beneficente de assistência social, com atividade preponderante na área da saúde e social. Fundada 
em 14/10/21 é Portadora do Título de Utilidade Pública Estadual expedido pelo Decreto no 4,144 de 25.01.1938, e pelo 
Título de Utilidade Pública Federal 63.394 de 10.10.65. Foi agraciada pelo Governo Português com grau de Comenda-
dor da Ordem de Benemerência em 11/12/45. A Obra tem a finalidade de prestar assistência social aos seus associados, 
em estado de pobreza comprovada, e a não associados nas mesmas condições de pobreza comprovada, bem como 
outras assistências, tudo em conformidade com o Estatuto e Regulamentos Internos devidamente aprovados.

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Na elaboração das Demonstrações Contábeis de 2018, a Entidade adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei no. 11.941/09 
que alteraram artigos da Lei no. 6.404/76 em relação aos aspectos relativos à elaboração e divulgação das demons-
trações contábeis.
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, caracte-
rísticas qualitativas da informação contábil, Resolução CFC no. 1.374/11 (NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual 
para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC no. 1.376/11 (NBC TG 26), que 
trata da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e 
as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução CFC no. 1.409/12 que 
aprovou a ITG 2002 para as Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos espe-
cíficos de avaliação, de registros dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações 
contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem finalidade de lucros.

NOTA 03 - FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL - RESOLUÇÃO CFC no
1.330/11 (ITG 2000)
A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo 
eletrônico.
O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de 
origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos 
administrativos.
As Demonstrações Contábeis, incluindo as Notas Explicativas, elaboradas por disposições legais e estatutárias, se-
rão transcritas no “Diário” da Entidade, e posteriormente registrado no Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas.
A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, 
que apoiam ou compõem a escrituração contábil.
A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou extrínsecas essenciais, definidas na legisla-
ção, na técnica-contábil ou aceitas pelos “usos e costumes”. A entidade mantém em boa ordem a documentação contábil.

NOTA 04 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS

a) Caixa e Equivalentes de Caixa:
Conforme determina a Resolução do CFC no. 1.296/10 (NBC –TG 03) – Demonstração dos Fluxos de Caixa e Reso-
lução do CFC no. 1.376/11 (NBC TG 26) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados 
neste subgrupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que 
possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que 
estão sujeitos a insignificante risco de mudança de valor;

b) Aplicações de Liquidez Imediata:
As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pró-rata 
até a data do balanço;

c) Ativos Circulantes e Não Circulantes – Contas a Receber de Clientes:
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado;

d) Perdas Estimadas de Crédito de Liquidação Duvidosa (PECLD):
Esta estimativa foi constituída em montante considerado suficiente pela Administração para suprir as eventuais per-
das na realização dos créditos. Esta estimativa foi calculada seguindo os critérios adotados pela Entidade e assim 
atendendo a Resolução CFC no. 1.409/12 (ITG 2002) – Entidades Sem Finalidades de Lucro e o Parecer de Orien-
tação da CVM 21/90.

e) Estoques Resolução CFC no 1.170/09 (NBC TG 16) – Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. 
Os valores de estoques contabilizados não excedem os valores de mercado e referem-se aos materiais e medica-
mentos utilizados no hospital.

f) Imobilizado/Intangível:
Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou construção ou reavaliação, deduzido da deprecia-
ção/amortização calculada pelo método linear com base nas taxas mencionadas na Nota 10 e leva em consideração 
vida útil e utilização dos bens Resolução CFC no. 1.177/09 (NBC – TG 27). Outros gastos são capitalizados apenas 
quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reco-
nhecido no resultado como despesa quando incorrido;

g) Passivos Circulantes e Não Circulantes:
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os 
passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e 
o risco de cada transação. – Provisões –Uma provisão é reconhecida em decorrência de um evento passado que 
originou um passivo, sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar a obrigação. As 
provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do risco envolvido;

h) Prazos:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encerramento do exercício seguinte são classificados como 
circulantes;

i) Provisão de Férias e Encargos:
Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço;

j) Provisão de 13º Salário e Encargos:
Foram provisionados com base nos direitos adquiridos pelos empregados e baixados conforme o pagamento até a 
data do balanço;

k) As Despesas e as Receitas:
Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência;

l) Apuração do Resultado:
O resultado foi apurado segundo o regime de competência. As receitas de prestação de serviços são mensuradas 
pelo valor justo (acordado em contrato - valores recebidos ou a receber) e reconhecidas quando for provável que be-
nefícios econômicos futuros fluam para a entidade e assim possam ser confiavelmente mensurados. Os rendimentos 
e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas no resultado;

m) Estimativas Contábeis:
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a 
Administração da Entidade use de julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e Pas-
sivos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, as Perdas Estimadas de 
Créditos de Liquidação Duvidosa, Provisão para Desvalorização de Estoques, Provisão para Contingências e Ativos e 
Passivos relacionados a benefícios a empregados. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A
Entidade revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.

NOTA 05 – AJUSTE A VALOR PRESENTE (Resolução do CFC no 1.151/09)

As contas de Ativos e Passivos Circulantes, assim como as contas de Ativos e Passivos não Circulantes estão apre-
sentados pelo valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas e são registrados em valor presente.

NOTA 06 – ATIVO CIRCULANTE
Este grupo está composto por Caixa e Equivalente de Caixa, Recebíveis de Clientes e Outros Recebíveis. Assim 
demonstrado:

Caixa e Equivalentes de Caixa	 2018	 2017
Caixa Geral	 1.284,61	 24.006,23
Banco Conta Movimento	 200.185,15	 2.958.595,10
Aplicações Financeiras	 1.743,88	 2.390.610,80
Total em Caixa e Equivalentes de Caixa	 203.213,64	 5.373.212,13

Recebíveis de Clientes e Outros Recebíveis	 2018	 2017
Valores a Receber de Usuários PF	 431.145,27	 409.905,36
Valores a Receber de PJ	 1.845.280,28	 1.404.728,57
Aluguéis a Receber	 1.112.613,61	 1.165.700,18
Contas a Receber	 8.966.101,89	 2.915.274,52
PECLD	 (398.892,19)	 (398.892,19)
Total em Clientes e Outros Recebíveis	 11.956.248,86	 5.496.716,44

NOTA 07 – ESTOQUE
Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os valores de estoques contabilizados não excedem os 
valores de mercado e referem-se aos livros e materiais publicados.

Estoques	 2018	 2017
Materiais e Medicamentos	 394.169,28	 649.918,09
Total em Estoque	 394.169,28	 649.918,09

NOTA 08 – OUTROS ATIVOS CIRCULANTES
Este grupo é composto pelos adiantamentos e impostos a recuperar, cujo período de vigência beneficia o exercício 
seguinte e estão representados pelos seus respectivos valores nominais.

Outros Ativos
Circulantes	 2018	 2017
Adiantamentos à Terceiros - Hospital	 105.590,28	 98.017,82
Adiantamentos de Salários - Institucional	 13.260,81	 8.765,20
Impostos Parcelados - Hospital	 757.485,96	 765.745,89
Impostos a Recuperar	 659.008,32	 648.989,06
Reservas	 1.679.340,67	 1.528.358,58
Casa Arrendatária		  60.308,83
Valores a Classificar	 (25.890,69)
Total em Outros Ativos Circulantes	 3.188.795,35	 3.110.185,38

NOTA 09 – ATIVO NÃO CIRCULANTE – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Este grupo está composto por Depósitos e Bloqueios Judiciais, que estão sendo objeto de avaliação pelo Departa-
mento Jurídico, Recursos de Glosas que foram protocolados junto aos Planos de Saúde e Créditos Diversos, cujo 
vencimento ultrapassa o exercício subsequente.

Realizável a Longo Prazo	 2018	 2017
Depósitos e Bloqueios Judiciais	 2.243.823,80	 2.100.720,66
Recursos de Glosas - Hospital	 939.033,67	 5.242,16
Outros Créditos	 6.309,92	 6.309,92
Total em Realizável a Longo Prazo	 3.189.167,39	 2.112.272,74

NOTA 10 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (IMOBILIZADO E INTANGÍVEL)
Os ativos Imobilizados e Intangíveis são contabilizados pelo custo de aquisição ou construção, deduzidos da depre-
ciação/amortização do período, conforme taxas definidas pela legislação vigente, originando o valor líquido contábil.

NOTA 11 – BENS EM COMODATO
Conforme a Lei 11.638/07 e a Resolução do CFC 1.152/09 (NBC TG 13) os bens em comodatos antes classificados 
no Sistema de Compensado, passam a integrar o Sistema Patrimonial em contas específicas de Ativo Não-Circulante 
e Passivo Não Circulante. Por este motivo constam no Grupo do Ativo Imobilizado, Sub-Grupo Bens em Comodato, 
conforme contrato celebrando entre as partes.

NOTA 12 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de obrigações fiscais-empre-
gatícias, tributárias e outras obrigações.

Obrigações Trabalhistas	 2018	 2017
Obrigações Trabalhistas - Hospital	 861.743,23	 702.331,01
Obrigações Trabalhistas - Patrimônio	 21.917,13	 11.649,02
Acordos Trabalhistas	 11.872,20	 78.720,00
Contribuições a Recolher	 131.983,42	 132.012,58
Total em Obrigações Trabalhistas	 1.027.515,98	 924.712,61

NOTA 13 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de obrigações tributárias.

Obrigações Tributárias	 2018	 2017
Obrigações Tributárias - Hospital	 1.816.369,09	 950.238,18
Obrigações Tributárias - Patrimônio	 891,32	 306,50
Total em Obrigações Tributárias	 1.817.260,41	 950.544,68

14 – FORNECEDORES
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de fornecedores em geral.

Fornecedores	 2018	 2017
Fornecedores	 680.169,43	 1.356.719,92
Acordo em Andamento	 10.367,42	 44.022,25
Total em Fornecedores	 690.536,85	 1.400.742,17

NOTA 15 – PROVISÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
Estão calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data do balanço e incluem os encargos 
sociais correspondentes.

NOTA 16 – PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS, FISCAIS E TRIBUTÁRIAS
Em atendimento a Resolução CFC no 1.180/09 – NBC TG 25, e respaldado por um documento recebido da Asses-
soria Jurídica, constando os processos administrativos e/ou judiciais (fiscais e/ou trabalhistas e/ou tributários) que a 
Entidade possui e a situação provável com suficiente segurança das perdas desses valores, constituímos uma provi-
são conforme determina a legislação vigente.

NOTA 17 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Patrimônio Líquido compreende o Patrimônio Social, as Reservas Patrimoniais, os Resultados Acumulados e o 
Resultado do Período, que no caso de 2018 foi um déficit de R$ 6.940.118,96.

Patrimônio Líquido	 2018	 2017
Patrimônio Social	 (8.743.702,91)	 (8.743.702,91)
Reservas Patrimoniais	 3.700.069,70	 3.739.984,64
Resultados Acumulados	 (802.839,40)	 (981.129,94)
Superávit do Período		  188.612,92
Déficit do Período	 (6.940.118,96)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 (12.786.591,57)	 (5.796.235,29)

O Patrimônio Líquido Negativo é decorrente de déficits acumulados de períodos anteriores, que consequentemente 
comprometem os índices de liquidez. A Direção da Obra Portuguesa implantou Auditoria a partir de 2019, retroativa 
à 2017 e 2018, a fim de realização de Diagnóstico Institucional Contábil, visando a tomada de decisões estratégicas, 
implantando ações na busca da reversão do passivo a descoberto. Estas ações passam não só por alterações de 
origem técnico contábil, face a necessidade de pleno atendimento aos normativos vigentes, como também, a reor-
ganização estrutural das atuações existentes atualmente entre Obra Portuguesa e Entidade Arrendatária, e com isso 
espera a normalidade pela continuidade operacional, visando principalmente novos investimentos com a quitação das 
pendências tributárias ora existentes.

NOTA 16 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC)
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução CFC No 1.152/2009 que apro-
vou a NBC TG 13 e também com a Resolução do CFC No. 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 – Demonstração dos 
Fluxos de Caixa. O Método na elaboração do Fluxo de Caixa que a Entidade optou foi o INDIRETO.

NOTA 17 – COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua contratação de seguros em valor 
considerado suficiente para cobertura de eventuais sinistros, e assim atendendo, principalmente, o Princípio Contábil 
de Continuidade. Os valores segurados são definidos pelos Administradores da Entidade em função do valor de mer-
cado ou do valor do bem novo, conforme o caso.

NOTA 18 - IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A Entidade é imune/isenta à incidência de impostos por força do art. 150, Inciso VI, alínea ”C” e seu parágrafo 4o e 
artigo 195, Inciso III, parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, Lei no 9.532/07, Lei 11.096/05, 
Lei no 12.101/09 e Decreto 8.242/2014.

NOTA 19 – REQUISITOS PARA IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A única Lei Complementar que traz requisitos para o gozo da imunidade tributária é o Código Tributário Nacional (CTN).
O artigo 14 do Código Tributário Nacional estabelece os requisitos para o gozo da imunidade tributária, e esses estão 
previstos no Estatuto Social da Entidade e seu cumprimento operacionalização) pode ser comprovado pela sua escri-
turação contábil (Demonstrações Contábeis, Diário e Razão), no qual transcrevemos:
a) não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título;
b) aplicam integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais;
c) mantêm a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades
capazes de assegurar sua exatidão.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2018.

	 Antônio Carlos de J. Araújo
	 CPF no 030.191.207-64		  Agostinho da Rocha F. dos Santos
	 CRC/RJ 118916/O-4		  CPF no 130.459.547-15
	 Contador		  Diretor Presidente

		  Angelino da Costa Leite
		  CPF no 024.597.107-63
		  Diretor Tesoureiro

NOTAS EXPLICATIVAS
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Economia
Governo lança programa de apoio 
ao investimento dos emigrantes

O Governo lançou, 
em Viseu, o Programa 
Nacional de Apoio ao In-
vestimento da Diáspora, 
que pretende incentivar o 
regresso e investimentos 
dos emigrantes e promo-
ver as exportações por-
tuguesas. O programa 
vai ser apresentado pelo 
ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva, e 
pela ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunho-
sa, na sessão de abertura 
do IV Encontro de Inves-
tidores da Diáspora, que 
decorre até sábado em Vi-
seu. De acordo com uma 
nota do Governo de Antó-
nio Costa, o PNAID “visa 
incentivar o regresso e o 
investimento da diáspora 
em Portugal e, ainda, pro-
mover as exportações e o 
investimento português 
no estrangeiro através 
das comunidades ali resi-

dentes”.
Na abertura oficial do 

encontro estão ainda pre-
vistas intervenções de 
Almeida Henriques, Ro-
gério Abrantes e Veiga 
Simão, respetivamente 
presidentes da Câmara 
de Viseu, Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão 
Lafões e Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro. A conferência de 
abertura será proferida 

pelo antigo secretário de 
Estado das Comunidades 
e atual secretário-geral 
adjunto do PS, José Luís 
Carneiro.

A secretária de Estado 
das Comunidades, Berta 
Nunes, o secretário de 
Estado da Internaciona-
lização, Eurico Dias, e a 
secretária de Estado da 
Valorização do Interior, 
Isabel Ferreira, estarão 
também presentes no 
evento, além de repre-

sentantes dos governos 
regionais dos Açores e 
da Madeira e responsá-
veis de organismos públi-
cos. Em debate estarão, 
entre outros temas, “As 
políticas, mecanismos e 
medidas de apoio ao in-
vestimento e à internacio-
nalização na perspectiva 
da Diáspora”, “As Regi-
ões Autônomas e a Diás-
pora” e “As experiências 
e as oportunidades”.  Os 
Encontros de Investido-
res da Diáspora, que se 
realizam anualmente des-
de 2016, visam disponibi-
lizar aos empresários por-
tugueses no estrangeiro o 
acesso a informação so-
bre as políticas públicas 
de apoio ao investimento 
existentes em Portugal e 
facilitar a criação de redes 
de contato e de parcerias 
com os empresários que 
aqui exercem a sua ativi-
dade.

Os resultados provisó-
rios das Contas Regionais 
de 2018 do INE indicam 
que apenas a região Nor-
te (2,9%) e a Área Metro-
politana de Lisboa (2,6%) 
apresentaram um cresci-
mento superior à média na-
cional (2,4%), sendo que 
o Algarve teve um cres-
cimento idêntico ao país. 
Na região Centro (2,2%) e 
nos Açores (2%), o PIB re-
gistou crescimentos mais 
moderados, com o Alente-
jo e a Madeira a apresen-
tarem as variações do PIB 
mais baixas (1% e 0,6%,).                                                                                                                                          
Segundo o INE, os resulta-
dos finais de 2017 revela-
ram que as assimetrias do 
PIB per capita entre as 25 
regiões atingem a sua ex-

Economia da região Norte foi a que mais cresceu em 2018 

Ainda vão ser precisos 
pelo menos dois anos para 
que Portugal chegue ao ra-
ting de nível A, prevê Cris-
tina Casalinho, presidente 
da Agência de Gestão da 
Tesouraria e da Dívida Públi-
ca. E isso é na melhor das 
hipóteses  se o padrão de 
comportamento se mantiver, 
e se tudo correr bem, se não 
houver nenhum percalço e 
se em todas as próximas ja-
nelas houver atuação. “Falta 
um bocado, é um processo 
lento, vai demorar”, admite a 
presidente.

Essa classificação seria 
importante para atrair os in-
vestidores japoneses, que 
tendem a fugir de ratings 
negativos entregues pelas 
agências: ” O rating em nível 
A é importante para este uni-
verso de investidores. Não 
para todos, mas para uma 

grande percentagem de in-
vestidores. Até porque, como 
muitas pessoas dizem, os 
investidores japoneses têm 
uma caraterística de com-
portamento, seguem-se uns 
aos outros, se um vai por um 
caminho, outros seguem. É 
uma questão cultural”, con-
siderou Cristina Casalinho. 
Para a presidente da IGCP, 
2019 foi um ano muito posi-
tivo, com alguns marcos his-
tóricos no que toca à gestão 
da dívida pública portugue-

pressão máxima na com-
paração do Alentejo Litoral 
(138,9) com a do Tâmega 
e Sousa (60,8), tal como 
acontecia em 2016. O INE 
recorda que, em 2017, 
em termos reais, todas as 
regiões registaram cresci-
mentos do PIB, destacan-
do-se o Algarve (5,4%), a 
Madeira (5,1%) e Lisboa 
(3,6%), que apresenta-
ram variações reais su-
periores ao país. A região 
Norte (3,5%) apresentou 
um crescimento idêntico 
ao nacional, enquanto as 
regiões Centro (3,1%), 
Alentejo (3,0%) e Região 
Autónoma dos Açores 
(1,7%) registaram cresci-
mentos inferiores à média 
nacional.

O aumento salarial de 
0,3% proposto pelo Gover-
no para a função pública em 
2020 resultará num acrés-
cimo líquido anual de 26,25 
euros para um trabalhador 
que ganhe cerca de mil euros 
por mês. As simulações fei-
tas têm em conta a proposta 
apresentada pelo Governo 
aos sindicatos da adminis-
tração pública de aumentos 
salariais de 0,3% para todos 
os funcionários públicos em 
2020.

Um funcionário público 
com um rendimento mensal 
de 1.000 euros, ou seja, com 
14 mil euros brutos anuais, re-
ceberá mais 42 euros brutos 
ao longo de 2020, que resul-
tará num acréscimo de 26,25 
euros líquidos (após retirados 
os impostos, as contribuições 
para a Segurança Social ou 
Caixa Geral de Aposentadoria 
e o desconto para a ADSE). 
Se se dividir 26,25 euros por 
14 meses, verifica-se que o 
aumento mensal neste caso 
será inferior a dois euros. Já 
um funcionário que ganhe 
1.500 euros por mês (28 mil 
euros anuais brutos), terá um 
acréscimo bruto anual de 63 
euros, mas ficará com apenas 
35,91 euros líquidos. Dividin-

do este valor por 14 meses, o 
aumento líquido mensal será 
de 2,6 euros. Por sua vez, um 
trabalhador com um salário 
de 2 mil euros poderá contar 
com um aumento líquido anu-
al de 42,42 euros (cerca de 
metade dos 84 euros brutos 
de acréscimo anual). Nes-
te caso, o aumento mensal 
líquido será de pouco mais 
de 3 euros. As simulações 
demonstram o efeito líquido 
anual do funcionário público 
num cenário de não atualiza-
ção/alteração dos escalões 
de rendimento e correspon-
dentes taxas progressivas do 
IRS, cenário que a consultora 
considera improvável, atento 
o expectável desdobramento 
dos atuais sete escalões de 
rendimento existentes e cor-
respondente atualização ao 
valor da inflação. Segundo 
a proposta do Ministério das 
Finanças, os aumentos sala-
riais para a função pública no 
próximo ano terão por base 
“a taxa de inflação observa-
da até novembro de 2019, de 
0,3% para todos os trabalha-
dores”. O aumento terá um 
impacto orçamental entre 60 
e 70 milhões de euros, se-
gundo o secretário de Estado 
do Orçamento, João Leão. 

Quase 17 milhões de espe-
tadores assistiram a espetá-
culos ao vivo no ano passado. 
As casas ainda mais cheias do 
que em 2017 fizeram-se notar 
também nas bilheteiras, onde 
os proveitos somados chega-
ram aos 109 milhões de euros.                                                                                                                                           
    Os espetadores a aderirem 
a espetáculos ao vivo exce-
deram em 9,5% o número 
do ano anterior. Foram 16,9 
milhões, relata o Instituto Na-
cional de Estatística, no bo-
letim Estatísticas da Cultura,  
com dados relativos a 2018. 
Venderam-se também mais 
bilhetes (12,6%), em média 
17% mais caros que em 2017, 
e para um maior número de 
sessões (mais 9,6%). As re-
ceitas cresceram  31,5%.

Contudo, a cultura não 
proliferou apenas nesta cate-
goria. Os museus consegui-
ram um aumento do número 
de visitantes superior: subiram 
13,5% para os 19,5 milhões. 
A impulsionar esta conquis-
ta estiveram os estrangeiros, 
que representaram quase 
metade, 47,6% , do total de 
visitantes. Olhando ao conte-
údo, a pintura e a fotografia 
representaram cerca de um 
terço das obras expostas.                                                                                                                                        
   No sentido contrário, rumou 
o cinema, um menor número 
de espetadores, 14,8 milhões, 

Funcionários públicos com 
mil euros de salario terão mais 

26,25 euros líquidos por ano

Receitas dos espetáculos ao 
vivo disparam mais de 30% e 

superam os 100 milhões

Portugal está a pelo menos dois anos 
do nível A, diz presidente do IGCP

e caiu também nas receitas, 
para os 78,7 milhões,  menos 
5,3% e 3,7% do que no ano 
anterior.                                                                        

Também as publicações 
periódicas (jornais e revistas) 
deslizaram na maioria dos in-
dicadores: há menos publica-
ções (-3,5%), edições (-3,2%), 
tiragem total (-7,9%), circula-
ção total (-9,6%), exemplares 
vendidos (-9,5%) e exempla-
res oferecidos (-9,9%).                                                                                                                                

Em 2018, o Índice de Pre-
ços no Consumidor  de bens e 
serviços culturais registou uma 
variação de -1,4% em relação 
ao ano anterior. A aliviar o peso 
estiveram sobretudo os livros e 
manuais escolares, estes últi-
mos com uma queda de 12% 
nos preços. Contudo, os jor-
nais e outras publicações peri-
ódicas foram os que mais en-
careceram, em 5,2%, seguidos 
do cinema, teatro e concertos, 
que aumentaram 4,6%.                                                                                                                              

O emprego cultural foi es-
timado em 131,4 mil pessoas 
em 2018, mais 14,3 mil relativa-
mente a 2017. “O emprego nas 
atividades culturais e criativas 
caracterizava-se por ser mais 
escolarizado do que o emprego 
do total da economia”, escreve 
o INE, apontando que uma per-
centagem de quase 60% desta 
população tem o ensino supe-
rior completo.

sa: “É claro que isto tem a 
ver com o contexto europeu, 
mas também se pensarmos 
em termos de valorização re-
lativa, quer em relação à Ale-
manha quer com os nossos 
pares como Espanha, o que 
vemos é que o spread que 
esteve durante muito tempo 
acima dos 100% e este ano 
quebrou a barreira”, analisa 
Cristina Casalinho.

Para a economista, pe-
sou o fato de a curva por-
tuguesa estar a transacio-
nar em yields abaixo dos 
0,50% até aos prazos de 5 
anos: “Chegou a haver uma 
ocasião em que estávamos 
quase até oito anos a tran-
sacionar em níveis nega-
tivos. Portanto, em termos 
de custo de financiamento, 
tivemos claramente um ano 
de números que historica-
mente nunca tinham sido 

observados”. Para o pró-
ximo ano, a presidente da 
IGCP prevê “uma almofa-
da financeira na ordem dos 
6,8 bilhões”: “A almofada 
financeira tem vindo a ser 
reduzida. Na sua genese, 
ainda durante o programa, 
era uma condição”, come-
ça por explicar. E conclui: 
“Depois, lentamente e com 
o acesso ao mercado, essa 
almofada, ou esse exceden-
te de liquidez foi sendo mais 
baixo. Depois reduziu para 
50%. Antes das subidas 
das agências de rating para 
grau de investimento tínha-
mos andado na ordem dos 
40%, mas progressivamen-
te podemos baixar. Há uma 
queda para este ano, mas 
para o ano não há queda, e 
isso decorre exatamente do 
perfil intraanual para 2021 
ser mais exigente”.
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Política

O PS lidera as intenções 
de voto com 37,1% e põe 
10,2% sobre o PSD numa 
pesquisa em que o Livre sur-
ge com metade da votação 
alcançada nas legislativas. 
Num estudo efetuado pela 
Eurosondagem, os socialis-
tas seguem na frente com 
mais 0,7% do que o resul-
tado alcançado nas legislati-
vas de outubro. O PSD tam-
bém cai e obtém 26,9% das 
intenções de voto, menos 
0,9% do que o conquistado 
nas eleições. Exatamente 
com o resultado das legis-
lativas, 9,5%, surge o BE, 
enquanto a CDU, que junta 
PCP e PEV, obtém 7,1%, 
mais 0,8% do que em outu-
bro. O CDS e o PAN surgem 
quase a par, com uma ligeira 
vantagem para os centris-
tas. O CDS conquista 3,6% 
(-0,6%) e o PAN 3,5 (+0,2%). 

Entre os 3 partidos que 
se estrearam na Assem-

PS lidera intenções de voto e Livre 
perde quase metade da votação

O líder comunista afir-
mou que o voto do partido 
no Orçamento para 2020 
será em conformidade com 
as respostas que o Gover-
no der, assegurando que 
não votará a favor do que 
for negativo” para os traba-
lhadores. “Neste momento 
não fazemos juízos de va-
lor precipitados, não po-
demos dizer que votamos 
contra ou abstenção num 
documento que não existe, 
que não conhecemos. Mas 
quando o conhecermos, 
estarão de acordo, cama-
radas, que nós decidamos 
o nosso posicionamento de 
voto em conformidade com 
as respostas que o Gover-
no der na sua proposta de 
orçamento”, disse Jerónimo 
de Sousa.

Em Braga, a discursar 
no jantar de Natal do PCP, 
o 15º consecutivo, Jeróni-
mo de Sousa considerou 
inaceitável, um escândalo 

bleia, destaca-se pela nega-
tiva o Livre, que fica reduzi-
do a praticamente metade 
da votação registada em 
outubro, depois da polémica 
entre a sua deputada única, 
Joacine Katar Moreira, e a 
direção do partido. O Che-
ga continua a liderar o seg-
mento dos novos partidos 
parlamentares, alcançando 
1,9%, subindo 0,6% em re-
lação ao resultado das le-
gislativas.A Iniciativa Liberal 
regista 1,1%, menos 0,2% 
do que em outubro.

O estudo também se de-
bruça sobre a corrida à li-
derança do PSD, com Luís 
Montenegro a alcançar a 
preferência dos inquiridos, 
tanto do universo em geral, 
como dos inquiridos que 
disseram votar nos sociais-
democratas. À pergunta 
quem prefere para líder do 
PPD/PSD e candidato a pri-
meiro-ministro, 25% dos in-

seguido de Rui Rio, com 
24,2%, e Miguel Pinto Luz, 
com 15,4%, e 33% na ca-
tegoria dúvidas, não sabe 
ou não responde. O estudo 
feito a partir de 1.019 en-
trevistas telefônicas, tem 
uma margem de erro de de 
3,0%, para um grau de pro-
babilidade de 95,0%.

O Presidente da Re-
pública alertou que os 
portugueses esperam do 
Orçamento do Estado o 
próximo ano, aprovado 
em Conselho de Ministros, 
vá mais longe em maté-
rias como saúde, justiça 
ou reforma da adminis-
tração pública. “O que eu 
posso dizer é o seguinte, 
que em Portugal se sente 
que é preciso ir mais longe 
na saúde, é preciso ir mais 
longe também em aspetos 
fundamentais como são 
os que dizem respeito à 
reforma da administração 
pública, que é preciso ir 
mais longe em domínios 
que dizem respeito à justi-
ça e à ultrapassagem das 
desigualdades entre os 

Marcelo avisa que é preciso ir mais longe na 
saúde e na reforma da administração pública

quiridos responderam Luís 
Montenegro, 24,1% Rui 
Rio, e 13,8% Miguel Pinto 
Luz, com 37,1% na cate-
goria de dúvidas, não sabe 
ou não responde. A mesma 
questão colocada aos in-
quiridos que responderam 
votar no PSD, Montenegro 
segue à frente, com 27,4%, 

e um insulto a proposta de 
aumentos de 0,3% para os 
trabalhadores da função pú-
blica, que lembrou estarem 
há dez anos sem aumentos.

“Eu não sei se há um 
problema entre António 
Costa e Centeno, mas o 
que isto demonstra é que 
não basta ser português 
para ir para a União Eu-
ropeia para defender os 
interesses de Portugal. É 
uma situação equívoca de 
aparecer Costa a defender 
o interesse nacional e Cen-
teno a defender os inte-
resses da União Europeia. 
Temos que fazer escolhas”, 
disse. Jerónimo de Sousa 
afirmou que o PCP “não 
põe de lado” entendimen-
tos mas deixou garantias: 
“Ninguém amarra o PCP 
de compromissos que vão 
contra os interesses da-
queles com quem fizemos 
um pacto fundamental, os 
trabalhares e o povo”.

portugueses”, afirmou.
Em declarações aos 

jornalistas num almoço 
com pessoas em situa-

O líder da Juventude 
Popular era um dos cinco 
vogais eleitos na direção 
do emblema leonino, resul-
tantes do ato eleitoral que 
elegeu Frederico Varandas 
presidente, em 8 de setem-
bro de 2018. A candidatura 
de Francisco Rodrigues dos 
Santos à presidência do 
CDS-PP foi revelada pelo 
ex-líder do PSD Luís Mar-
ques Mendes no seu espaço 
de comentários políticos na 
SIC. “Uma vez que me pro-
ponho a alcançar uma posi-
ção política de elevado grau 
de responsabilidade nacio-
nal, entendo que a simples 
assunção desse objetivo 
poderia conflitar com o meu 
lugar no Sporting. Embora os 
Estatutos do clube permitam 
a legal conciliação entre as 
minhas atuais e possíveis 
futuras funções, entendo ser 
meu dever prevenir eventu-
ais incompatibilidades éticas 
e morais, agindo em defesa 
da lisura e da transparência 
com que sempre pautei a 
minha conduta pública e pri-
vada”, lê-se na carta dirigida 
ao presidente da Assembleia 

Rodrigues dos Santos se 
candidata à liderança do CDS-PP

PCP diz que voto será em 
conformidade com as 
respostas do Governo

A campanha de Luís 
Montenegro acusa o PSD 
de falhas e irregularidades 
no processo de atualiza-
ção de dados de militantes 
do partido e já pediu a in-
tervenção do presidente do 
Conselho de Jurisdição do 
partido, através de um re-
querimento. Do outro lado, 
o secretário-geral adjunto 
do partido diz não compre-
ender as acusações e que 
só as pode ver como uma 
questão de disputa entre 
candidaturas. O diretor da 
campanha, Pedro Alves, 

denunciou que os primeiros 
cadernos eleitorais que lhes 
foram disponibilizados têm 
menos 50 mil militantes do 
que o suposto. “Foi uma fa-
lha que fomos nós que de-
tectámos e, caso não tivés-
semos feito esta denúncia, 
certamente que estaríamos 
a trabalhar no erro. Não sei 
se as outras candidaturas 
tiveram acesso a cadernos 
iguais ou se havia cadernos 
diferentes para umas candi-
daturas e para outras.”

Para Pedro Alves, as vo-
zes dos militantes do PSD 

Campanha de Montenegro denuncia irregularidades 
na atualização de dados de militantes Geral do clube, Rogério Alves.                                                                                                                                           

    “Saio com a consciência 
tranquila e com certeza que 
coloquei intransigentemen-
te os interesses do Sporting 
sempre em primeiro lugar. 
Serei agora mais um spor-
tinguista de corpo e alma, 
a apoiar e a torcer da ban-
cada pelo nosso sucesso 
coletivo. E a apoiar incondi-
cionalmente este Conselho 
Diretivo e o seu presidente, 
subscrevendo cada uma das 
linhas do seu projeto para 
reerguer o Sporting, louvan-
do a coragem, a seriedade 
e urbanidade com que di-
rigem o clube que amarei 
até à eternidade”, termi-
nou Rodrigues dos Santos.                                                                                                                                          
Até ao momento, há pelo 
menos quatro candidaturas 
anunciadas — João Almei-
da, deputado e porta-voz do 
partido, Filipe Lobo d’Ávila, 
antigo deputado que criou 
o grupo crítico da ainda li-
derança Juntos pelo Futuro, 
Abel Matos Santos, da Ten-
dência Esperança em Movi-
mento, e Carlos Meira, ex-lí-
der da concelhia de Viana do 
Castelo.

ção de sem-abrigo, em 
Lisboa, o chefe de Es-
tado salientou também 
que, “por outro lado, é 

preciso criar condições 
para que haja mais in-
vestimento, mais cria-
ção de riqueza, portanto, 
mais crescimento”.

“E o conciliar isto tudo 
e ainda outras preocupa-
ções no domínio da se-
gurança, no domínio da 
defesa, do domínio do fun-
cionamento da adminis-
tração pública. É isso que 
vamos ver se o orçamento 
consegue fazer”, vincou.

Ainda assim, Marcelo 
Rebelo de Sousa apontou 
que não é seu costume 
comentar os orçamentos 
antes de os conhecer, 
porque ter uma opinião 
na base nas notícias da 
televisão, da rádio e dos 
jornais é muito vago.

estão a ser silenciadas: 
“Não estamos a perceber 
o porquê do arrastar per-
manentemente o processo 
eleitoral em questões de 
natureza administrativa.” 
Além disto, o diretor de 
campanha de Luís Mon-
tenegro frisa também que 
apoiantes do partido com 
as quotas em dia podem 
ser prejudicados por fa-
lhas de uma nova platafor-
ma utilizada pelo partido.
Pedro Alves afirmou que 
acredita que as falhas vão 
ser corrigidas, após a in-
tervenção do presidente do 
Conselho de Jurisdição do 
Partido Social Democrata. 
Em reação às acusações, 
o secretário-geral adjunto 
do PSD, disse que o erro 
informático aconteceu há 3 
semanas e não se deu ape-
nas com a candidatura de 
Montenegro. “Também na 
candidatura do Rui Rio fo-
ram enviadas listagens que 
tinham um erro na extração 
informática”, explicou Hugo 
Carneiro, acrescentando 
que o erro foi prontamente 
corrigido mal foi identifica-

do e que estranha as acu-
sações divulgadas. Para 
Hugo Carneiro, a questão 
não existe e as acusações 
só podem ser compreendi-
das da perspectiva do diá-
logo entre as candidaturas, 
do debate interno. “Isto não 
tem nada a ver com a se-
cretaria geral, não tem nada 
a ver com a organização do 
processo eleitoral. Isto tem 
a ver com a contenda entre 
as candidaturas“, acres-
centou o secretário-geral 
adjunto do partido.

O responsável do pro-
cesso eleitoral do PSD sa-
lientou ainda que tudo está 
a decorrer com as regras 
que foram aprovadas pelo 
Conselho Nacional há vá-
rias semanas e que estas 
regras são iguais para to-
das as candidaturas. Luís 
Carneiro falou ainda de 
coisas inéditas na gestão 
do processo eleitoral que a 
secretaria geral implemen-
tou, como o acesso no site 
às quotas pagas por distrito 
e seção e a extração de to-
das as listagens em tempo 
real.
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Almoço Natalino Portuense

Antônio Cardão, soltando a voz com o conjunto Lisboa-Rio Show no al-
moço portuense, mostrando todo o seu potencial de grande folclorista.

Mesa do presidente Manuel Branco, sua esposa Berta Branco, Rosa Loureiro, Emília Carneiro, de-
mais convidados, destacando-se o Vereador Rafael Aloisio Freitas  e seu assesor Gilberto Moreira 
Junior

O portuense Manuel da Mota, esposa Emília, e um grupo de amigos, 
quando participava de mais este evento regional

D. Berta 
Branco 
agrade-

cendo, a 
querida 
amiga, 
Fadista 

Maria Alci-
na, a linda 

canção, 
que cantou 
em home-
nagem ao 
dia de seu 
aniversário

O Pre-
sidente 
Manuel 
Branco, 
sempre 
dando seu 
toque es-
pecial no 
delicioso 
bolinho de 
bacalhau

Presidente 
Manuel Bran-
co, ao lado do 
Comendador 
Henrique 
Loureiro, e 
radialista Ma-
neca, home-
nageando com 
Título socio 
benemerito da 
Casa do Porto, 
os amigos 
Antonio Paiva 
e Custódio 
Paiva

Fadista 
do Mar, 
Ramiro 

da Maia, 
soltando 

a voz e 
passando 

muito sen-
timento

Panorâmica do almoço Natalino Portuense, mostrando que o público 
participou ativamente desta linda festa

Conjunto Lisboa Rio Show, alegrou Natal Portuense. Seu repertório 
e apresentação satisfez ao público presente

D. Berta Branco, numa linda imagem, diante da mesa onde esta-
vam as delicias de Natal

Bela 
imagem 
no Natal 
Portuen-

se, Fadis-
ta Maria 

Alcina, co-
mendador 
Henrique 
Loureiro 

e o nosso 
irmão 

Maneca

Prestigiando o almoço Natalino Portuense. Gilberto Moreira, filho 
Gilberto Moreira Júnior e o vereador Rafael Aloisio Freitas

Presença na Casa do Porto, Vice-presidente Transmontano José Bri-
tes, esposa Irene e amigos, numa das mesas  mais alegres da festa

Prestigiando o domingo no Solar Portuense Dr.Neilton Araciro e  es-
posa Inêz, familiares, encantando-se com esta festa Regional 

Mais um anos se vai... E 
com ele “fechamos” também 
os bons momentos da nossa 
Vida Associativa. 2019 foi de 
muitos encontros, animação 
e alegria pelas nossas Casas 
Regionais. Tudo isso não se-
ria possível sem a frequên-
cia dos associados e amigos, 
gente que vive intensamente 
as nossas festas. 

Pelos churrascos, sardinha-
das, festivais de chopp, galeto, 
castanhas, vindimas, enfim, 
por todas as festas onde as 
tradições portuguesas estão 
sempre vivas e cultuadas, não 
falta prestigio daqueles que 
fazem das Associações a con-
tinuação dos eu lar, nos finais 
de semana. A Casa do Por-
to cumpriu o seu papel, deste 
ano, com um agradável almo-
ço onde o cardápio teve como 
entrada, bolinho de bacalhau e 
aperitivo diversos. Menu: baca-
lhau ao forno à moda do Porto, 
pernil assado, sobremesas: do-
ces natalinos, frutas da época, 
castanhas portuguesas, raba-
nadas. Também esta semana 
foi comemorado o aniversário 
da nossa querida Berta Bran-
co, nossos parabéns. Portanto, 
aqui,  a nossa homenagem a 
todos aqueles que prestigiam 
as nossas Casas Regionais e 
escolheram a Casa do Porto, 
para este convívio. O Sr. Pre-
sidente Manuel Branco é um 
dirigente que muito prestigia as 
casa co-irmãs. À Casa do Por-
to desejamos Feliz 2019, assim 
como todas as Casas Regionais, 
não podendo nos esquecer dos 
associados e amigos. Para to-
dos, um ano repleto de paz, saú-
de e prosperidade. Continuem 
a prestigiar as Casas Regionais 
Portuguesas. 

Na oportunidade o presidente 
Manuel Branco fez a entrega de 
Títulos de Sócio Benemérito da 
Casa do Porto ao Sr. Rafael Aloi-
sio Freitas vereador da Câmara 
Municpal do Rio de Janeiro e aos 
transmontanos Antônio Paiva ex
-presidente da Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro e ao Custó-
dio Paiva. Enfim mais um grande 
dia vivido na Casa do Porto.
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NATAL PORTUGUÊS, EVOCAÇÃO FELIZ

É tempo de Natal... de amor. É tempo de ter fé em esperanças. Tem-
po de saudade no mundo português...

O eco que chega e as novas emoções que invadem conduzem 
a vivência profunda de muitas manifestações que o homem, tem 
sabido criar e revestir das formas mais significativas.

É Natal Festa Universal. Cada homem com sua prece, 
cada povo a seu modo, mas todos unidos nos mes-
mos sentimentos de humanidade.

A alma lusitana não fica alheia a tal proces-
so de individualizar a celebração do Natal. E 
hoje, todo o povo português, de Norte a Sul, 
onde quer que se encontre, sente-se envolvi-
do pela mística bem particular da tradicional 
comemoração.

Por isso, este tempo é também de evocação 
sentimental. Pois mais que tudo, em Portugal 
o Natal é mistério, religiosidade popular, sen-
sibilidade, folclore, poesia, arte, literatura, liris-
mo, nas suas formas familiares e sociais mais 
autênticas; é a alma que se manifesta em muitos 
modos de seu comportamento.

Natal em Portugal a expressão do mais profundo 
mistério cristão, o nascimento do Deus Menino tal como 
a tradição católica. Permanece a mensagem de “Paz na ter-
ra aos homens de boa vontade”, corre a espiritualidade e o misticis-
mo que o povo devoto lhe tem comunicado.

O Natal tem como centro da celebração religiosa a Missa do Galo e 
Adoração ao Menino com solenidade e ritual próprio que o povo se en-
carrega de matizar. Mas nossa evocação vai de um modo especial para 

Ceia de Consoada, a festa da família por excelência e um dos cos-
tumes mais arraigado povo português.

Talvez por tudo isso o Natal português resiste a ser 
classificado de superficial, pagão, hipócrita e não te-

nha sido ainda dominado pelas tentativas envolven-
tes de comercialização e sofisticação. É certo que 

as transformações sociais mais profundas vêm 
inclinando o povo para outros modelos exterio-
res, existe até um divórcio mais aparente en-
tre a pragmática social do 25 de dezembro e o 
mistério cristão. Talvez o Natal em seu brilho 
e pompas se tenha afastado para outras regi-
ões sentimentais, em alguns momentos oscile 
entre o presépio e a importada árvore de Na-

tal, muitas vezes não tenha motivação religiosa 
muito evidente.

Todavia a verdade e o espírito tradicional do Na-
tal permanece vivo com um legado a reviver sempre 

mesmo o perifericamente renovado. É que o Natal ainda 
se sobrenaturaliza ainda é fator de aproximação e comu-

nicação da grande família portuguesa. Daí evocação de 
tudo o que tem sido e é de valido neste Natal, em seu aspecto 

religioso, cultural ou social.

“Esta árvore é a 
expressão dos 

votos de um feliz 
Natal e de próspero 

Ano Novo, que 
desejamos a 

todas as famílias 
portuguesas!”

FELIZ NATAL
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FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO
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Você que viaja, passeia 
ou vai a negócio em Niterói 
não deixe de conhecer e 
saborear a deliciosa gas-
tronomia do Restaurante 
Vila de Melgaço. Espeta-
cular, impecável, serviço 
magnífico, comida delicio-
sa, bem preparada, pre-
ço justo, coma no melhor 
restaurante de Niterói de 
comida portuguesa, com 
certeza, o Restaurante da 
Vila de Melgaço faz você 
matar saudades de Por-

restaurante vila de melgaço MELHOR OPÇÃO EM 
GASTRONOMIA PORTUGUESA E 

BRASILEIRA

tugal. Trata-se de restau-
rante localizado na praça 
de alimentação do Niterói 
Shopping. Trabalha no sis-
tema de “buffet a quilo”, 
com grande variedade de 
pratos quentes e frios, além 
de praticar preços bastante 
compatíveis. Serve espe-
cialidades da cozinha por-
tuguesa, mas contempla 
também a nossa cozinha. 
Excepcional comida portu-
guesa Apresenta diversos 
pratos típicos portugueses, 

Panorâmica da belíssima instalações do Restaurante Vila de Melgaço no Niterói Shopping

O empresário Mário Ranhada e esposa Ana Ranhada dando um 
show de simpatia com seus clientes e amigos

Você no Restaurante Vila de Melgaço  saboreia o verdadeiro Baca-
lhau do Porto,o Mário Ranhada assina embaixo e só conferir

Deliciosos Pratos com vários tipos de saladas

Muitas opções de diversos tipos de carnes
No Restaurante Vila de Melgaço, você degusta deliciosos vinhos e 
azeites portugueses

mas também tem no Vila de 
Melgaço opões a brasileira. 
O sabor e a qualidade da 
comida são excelentes. O 
atendimento é ótimo. Esta é 
uma boa opção para quem 
está no centro de Niterói e 
busca uma comida saboro-
sa e com preço justo. Exce-
lente opção a quilo Comida 
saborosa, variada, tanto 
pratos quentes como frios, 
opção por taça de vinho ou 
bebidas sem álcool, comida 
portuguesa e brasileira. No 

seu dia a dia com requinte! 
Bom restaurante para o dia
-a-dia mas com uma comi-
da mais caprichada. Cada 
dia da semana fazem um 
festival especial. As quintas 
é dia de bacalhau!! Vale a 
pena experimentar os pas-
teis de Nata de sobremesa. 
Um cardápio repleto de va-
riedade. Às segundas feira 
são servidos Polvo Portu-
guês. Na terça é a vez do 
cordeiro assado.Quarta 
tem cozido com um tempe-
ro especial. Quinta e sába-
do tem bacalhau, no melhor 
estilo português, e na sex-
ta é dia de feijoada. Pratos 
preparados no capricho, 
vinhos das melhores viní-
colas de Portugal, outras 
bebidas nacionais e impor-
tadas, cervejas e um aten-
dimento de primeira, com 
uma equipe especial sob 
a direção do empresário, 
Mario Ranhada e esposa 
Ana Ranhada, que fazem 
questão de recepcionar 
os clientes e amigos que 
prestigiam o Restaurante 
Vila de Melgaço.

Rua da Conceicao 188 Lojas 234/236 | No Niteroi Shopping, Niterói
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MENSAGEM DO 
PRESIDENTE

Renovando Esperanças
Natal é sinônimo de paz, tolerância entre os 
homens de boa vontade.
O Natal deveria ser todos os dias para que 
fôssemos mais irmãos, imbuídos no mesmo 
espírito de alegria. Que estes sentimentos sejam 
um elo de fraternidade entre todos os países.
Numa intensa correnteza de emoção que o 
mundo vive e agora celebra o maior 
acontecimento da história da humanidade:
O Natal, o nascimento de Jesus Cristo. toda 
atmosfera, irradianto fraternidade além das 
fronteiras fazendo chegar à mensagem de fé, 
amor e esperança a todos os Portugueses 
residentes, especialmente no Brasil e no 
exterior. Saudamos a família Luso-Brasileira 
neste Natal...
Que cada momento seja desfrutado com um 
sorriso e confiança.
Que tudo seja lindo e fraterno, para que o Ano 
Novo desponte cheio de paz e realização!

Tomaz Metello
Presidente EuroAtlantico Airwas



ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS
E LUSO-BRASILEIRAS

FELIZ NATAL!
PRÓSPERO ANO NOVO!

lArouca
Barra Clube

lCasa
dos Açores

lCasa
das Beiras

lCasa
de Espinho

lCasa
do Minho

lCasa
do Porto

lCasa
dos Poveiros

lCasa
de Viseu

lCasa da Vila da Feira
e Terras de Santa Maria

lCasa de Trás-os-Montes
e Alto Douro

lCasa Unidos de
Portugal (Alcantâra)

lCasa de Portugal
do Rio de Janeiro

lCasa de Portugal
de Petrópolis

lCasa de Portugal
de Teresópolis

lCasa de Portugal
de Volta Redonda

lClube de Regatas
Vasco da Gama

lClube Recreativo
Português de Jacarepaguá

lClube Social Camponeses de 
Portugal

lClube Português
de Niterói

lAssociação Atlética Portuguesa

lOrfeão
Português

lOrfeão
Portugal

lReal e Benemérita

Sociedade Portuguesa
de Beneficência do Rio de Janeiro

lClube Ginástico Português

lCentro da Comunidade Luso-
Brasileira do RJ

lReal Gabinete
  Português de Leitura

lLiceu Literário
  Português

   - Banda Portugal
   - Colégio Sagres

lReal e Benemérita Sociedade 
Portuguesa

lCaixa de Socorros
  D. Pedro V

  - Lar D. Pedro V

lObra Portuguesa
de Assistência

lCâmara Portuguesa
de Comércio e 
Indústria do Rj
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O Técnico Jorge Jesus saudando aos amigos presente no lançamento 
do seu Livro ao lado do ator Português Ricardo Pereira, o autor do 
livro escritor Rui Pedro Braz

Técnico Português Jorge Jesus lança sua biografia 
no Consulado de Portugal no Rio de Janeiro

Técnico do Flamengo vol-
ta a disfaçar sobre futuro, mas 
reafirma que carinho da torcida 
será levado em conta para tomar 
decisão e se emociona durante 

Treinador português Jorge Jesus recebeu 
segunda honraria governamental desde que 
chegou ao Flamengo, o presidente Rodolfo 
Landim também foi condecorado com título de 
Benemérito do Estado.

Jorge Jesus está colhendo os louros pela 
temporada vitoriosa. Nesta  última quinta-
feira, na sede da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro o técnico tornou-se a primeira 
personalidade relacionada ao futebol a rece-
ber Medalha de Tiradentes. A honraria, que 
existe desde 1989, é destinada a pessoas 

que prestaram relevantes serviços à causa 
pública do estado.

O português já havia sido homenageado na 
Câmara dos Vereadores com a medalha Pedro 
Ernesto, condecoração máxima do município. 

Gabriel Barbosa, autor dois gols da virada 
rubro-negra na Final da Libertadores, sobre 
o River Plate, também receberia a medalha, 
mas faltou à cerimônia. Quem compareceu foi 
Rodolfo Landim, presidente do clube, que foi 
condecorado com o título de Benemérito do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Jorge Jesus recebe Medalha Tiradentes na Alerj

 O evento no salão principal da Alerj foi recheada de 
reverências aos homenageados. Diversos deputados pedi-
ram a palavra, com destaque para André Ceciliano, do PT, 
que presidiu a sessão. 

Quando discursou, Landim fez agradecimentos a joga-
dores, funcionários e comissão técnica pelo ano vitorioso, 
e se rendeu à torcida do Flamengo - que tomou as ruas do 
Rio de Janeiro antes e depoisda decisão do título continen-
tal, em Lima-PER. 

- Após vencer o título da Libertadores, ver aquela multi-
dão atrás do trio elétrico, nunca mais vou esquecer. O que 
essa torcida retribuiu para mim, de carinho, de troca, não 
tem. 

Por momentos, a Alerj virou Maracanã em dia de Fla-
mengo, na quinta-feira. Os presentes gritaram pela perma-
nência de Jorge Jesus no clube carioca e entoaram o hino 
rubro-negro

Momento em que Jorge Jesus 
recebe Medalha Tiradentes 

Uma semana emocionante para o técnico português  do Flamengo Jorge Jesus concer-
teza jamais esquecerá esses momentos que tem vivido no Rio de Janeiro, recebendo o 
carinho e admiração da família carioca

Uma noite  de autógrafo muito especial para o técnico do Flamengo o 
Português Jorge Jesus

Vereadora 
Teresa Ber-

gher durante 
o lançamento 

do Livro do 
técnico Jorge 

Jesus no 
Palácio São 

Clemente 
com a Con-

sulesa Maria 
Eduarda, o 
Consul de 

Portugal no 
Rio de Ja-

neiro, Jaime 

Belíssima Ima-
gem da Fadis-
ta Maria Alcina 
que ofereceu 
seu livro ao 
Jorge Jesus, 
na tarde de 
lançamento do 
livro do técnico 
do Flamengo 
no Consulado 
de Portugal

Vereadora 
da Câmara 
Municipal 
do Rio de 
Janeiro, a vi-
siense Tere-
sa Bergher, 
recebendo 
um carinho 
do seu 
compatriota 
o técnico do 
Flamengo 
Jorge Jesus  
no Palácio 
São Cle-
mente

virada do ano. Questionado se 
quando veio para o Brasil es-
perava receber tanto carinho 
assim, o técnico admitiu que 
não e voltou a afirmar que essa 
relação com a torcida será le-
vada em conta sobre o futuro: 

Questionado se esperava 
tanto carinho no Brasil, Jesus 
admite que não, revela que 
também por isso aceitou par-
ticipar do lançamento de sua 
biografia no Brasil, o que nunca 
tinha feito em Portugal, e volta 
a dizer que a torcida terá muita 
influência em sua decisão de 
ficar 

– Do ponto de vista espor-
tivo, vinha com uma convicção 
que o Flamengo estava inseri-
do na conquista do Campeo-
nato Brasileiro e da Libertado-
res. Ganhando a Libertadores, 
dava acesso ao campeonato 
do mundo. Eram os objetivos 
esportivos que nós tínhamos, 
e tínhamos certeza de que po-
deria acontecer, ou não. Neste 
caso aconteceu. Agora, não ti-
nha, não passava pela cabeça 
(carinho da torcida)...

– A primeira vez que aceitei 
o lançamento de uma biogra-
fia minha foi no Brasil, nunca 
fiz isto em Portugal. Desta vez 
aceitei porque reuniu vários fa-
tores para que isso aconteces-
se. E também é verdade que 
estou sendo acarinhado por 
uma torcida, de uma equipe 
como tem sido a do Flamengo, 
e se eu tiver que tomar alguma 
decisão, vou sempre ponderar 
que eles vão ter muita influên-
cia na minha decisão.

Presença marcante no Palácio São Clemente o ator Ri-
cardo Pereira e esposa a linda Francisca, num close como 
ator Tony Correia

O jornalista português Rui Pedro Braz, autor 
do Livro do Jorge Jesus, num destaque com 
a fadista Maria Alcina

Momento 
de des-

contração 
do técni-
co Jorge 

Jesus, 
com a 

Consule-
sa Maria 
Eduarda 

e a fadis-
ta Maria 

Alcina

evento no Consulado de Portugal
Jorge Jesus autografou livros 

junto com o escritor Rui Pedro 
Braz — 

Um dia depois de ser eleito 

o melhor técnico do Campeonato 
Brasileiro, Jorge Jesus lançou na 
tarde de terça-feira, em cerimônia 
para convidados no Consulado de 
Portugal no Rio de Janeiro, sua 
biografia autorizada. Nela, o jorna-
lista português Rui Pedro Braz con-
ta histórias da vitoriosa carreira do 
mister, que conquistou a torcida do 
Flamengo com os títulos brasileiro 
e da Libertadores com um estilo de 
jogo vistoso e ofensivo.

Estiveram presentes o presi-
dente rubro-negro, Rodolfo Lan-
dim, o vice geral, Rodrigo Dunshee, 
o diretor de futebol, Bruno Spindel, 
os jogadores Diego e Diego Alves, 
além do auxiliar João de Deus e 
toda a comissão técnica. Durante 
três horas de evento, Jesus discur-
sou, tirou fotos, distribuiu autógra-
fos e no fim abriu para perguntas. 
Questionado sobre qual será o 
capítulo de 2020 do próximo livro, 
brincou: 

Aberto para perguntas, e a pri-
meira é qual novo capítulo do livro 
Jesus gostaria de escrever em 
2020: “É um novo ciclo, com novos 
objetivos. Ao de e como eu ainda 
não sei” (risos) 

– É outro ciclo esportivo. Nós, 
treinadores, trabalhamos com ci-
clos em função de objetivos e so-
nhos. Depois do Mundial será outra 
realidade, outros objetivos na ten-
tativa de eu os poder conquistar. 
Aonde e como eu ainda não sei 
(risos).

Jesus tem compromisso com 
o Flamengo até o fim de maio e já 
começou a fazer o planejamento 
do próximo ano. Porém, há uma 
cláusula no contrato que permite 
a rescisão por ambas as partes na 

Presidente da 
A.A. Portuguesa 
do Rio João 
Rego compri-
mentando o téc-
nico  Português 
do Flamengo 
Jorge Jesus 
Palacio São 
Clemente

Técnico Jorge Jesus recebeu uma camisa da A.A. Portuguesa do Rio 
de Janeiro das mãos do Presidente João Rego

No Palácio 
Tiradentes na 
Alerj o técnico 
português 
Jorge Jesus 
agradecia a 
honraria que 
lhe foi feita 
a entrega do 
conjunto de 
Medalhas 
Tiradentes

Linda imagem na Alerj, três grandes portugueses vi-
toriosos no Brasil na música a Fadista Maria Alcina, 
no esporte o técnico Jorge Jesus  e na política a 
Deputada Delegada Martha Rocha

Registro especial no Consulado, Vere-
adora Teresa Bergher com o jogador 
Diego Ribas do Flamengo
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N. S. da Graça da índia Paraguaçu Morreu Rogério “PIPI” lenda do Benfica
Fidalgo da Casa de Avis, 

o minhoto Diogo Álvares 
Correia (1475 – 1557), o célebre 
Caramuru, ou seja, ‘Homem que 
Cospe Fogo’, denominação que 
ganhou da tribo Tupinambá, co-
meçou a erigir Salvador, primei-
ra metrópole do Brasil, por volta 
de 1510, após ter naufragado 
na Praia do Rio Vermelho, no li-
toral da capital baiana, próxima 
ao Largo da Mariquita, vindo de 
Lisboa, a caminho da localidade 
paulista de São Vicente – na Bai-
xada Santista. Presumivelmente, 
Cristão Novo, originário de um 
clã de religião judaica do vizinho 
Reino de Galícia, integrado, hoje, 
à Espanha, Caramuru, palavra 
que também significa Lampreia, 
iniciou a construção da cidade 
39 anos antes de sua fundação 
oficial, com a chegada, em 1549, 
do Governador-Geral, o poveiro 
Tomé de Sousa (1503 – 1579). 
Seus demais compatriotas nau-
fragados foram, literalmente, de-
vorados pelos tupinambás, que 
eram canibais e povoavam a cos-
ta de Salvador. Mas o explorador 
do Minho conseguiu conquistar 
a admiração dos silvícolas e, 
assim, salvar a pele, ao acertar 
mortalmente um pássaro com 
o um tiro de mosquetão. Encan-
tados com a proeza, os nativos, 
que não conheciam armas de 
fogo, o reverenciaram e deram-
lhe o apelido pelo qual ficou fa-
moso. O português que ‘cuspia 
fogo’ acabaria por se casar com 
a graciosa Paraguaçu (1495 – 
1583), filha do cacique Taparica, 
formando a pioneira família cristã 
documentada do Brasil. Durante 
quase quatro décadas manteve 
contatos com mercadores fran-
ceses da Normandia que vinham 
em busca da madeira Pau-Brasil. 
Incentivado pelos gauleses, com 
os quais negociava, Caramuru 
e sua Paraguaçu viajariam, em 
1526, à Europa, numa espécie de 
lua de mel, visitando, primeiro, a 
França e, depois, Portugal. Para-
guaçu seria batizada na França, 
em Saint-Malo, na região da Bre-

tanha, e adotaria o nome cristão 
Catarina – em homenagem à sua 
madrinha, Catherine dês Gran-
ches, esposa de Jacques Cartier, 
anfitriões franceses do casal luso
-brasileiro.

A indígena tupinambá pas-
sou a se chamar Catarina 

Álvares Paraguaçu desde a ida 
à França. Ilustra a coluna um re-
trato a óleo do século XIX, onde 
aparece recebendo a anunciação 
de Nossa Senhora com o Menino 
Jesus. Os dois teriam papel pri-
mordial nas relações entre por-
tugueses e índios, evitando que 
missões mercantis e religiosas 
fossem dizimadas ao desembar-
car. Caramuru faleceria aos 82 
anos – o que era raríssimo numa 

época na qual a expectativa de 
vida girava em torno de 40 anos. 
Símbolo da conversão ao Cris-
tianismo das populações autóc-
tones, Catarina viveria 88 anos, 
sendo um marcante exemplo das 
miscigenações raciais que se da-
riam na colônia das Américas. Ca-
tarina deixaria os seus bens para 
os monges beneditinos, que, em 
Salvador, como em Olinda, Rio 
de Janeiro e São Paulo, possuem 
preciosos mosteiros. Seus restos 
mortais estão na austera Igreja 
e Abadia de Nossa Senhora da 
Graça, ao lado do altar central, no 
bairro do mesmo nome, na antiga 
Vila Velha, onde Salvador nasceu 

pelas mãos de seu valoroso mari-
do. A Igreja teria sido fundada por 
eles próprios, aproximadamente 
em 1535, e é considerada, com 
razão, a decana dos templos de 
devoção Católica em funciona-
mento no País – e que, mais uma 
vez, tive o privilégio de peregrinar, 
acompanhado de minha querida 
irmã Carmen e meu caríssimo 
cunhado, Alfredo, ambos arquite-
tos, no mês de novembro último. 
“Estamos fazendo trabalhos de 
restauração e modernização e, 
desde outubro, os sinos de nosso 
Mosteiro voltaram a dobrar, agora 
automatizados, para alegria dos 
fiéis”, afirmou-me o historiador 
José Raimundo Lima, responsá-
vel pela administração da Abadia. 
“Foi a primeira Igreja dedicada a 
Maria nas Américas”, enfatizou 
ele. Sempre que vou a Salvador 
faço questão de ir à Missa na ve-
nerada Igreja da Graça – como é 
comumente designada pelos so-
teropolitanos. Diante de seu altar 
barroco, reconstruído no século 
XVIII, junto ao túmulo de Cata-
rina Álvares Paraguaçu, tenho a 
dimensão da grandiosidade lusi-
tana, ao superar paradigmas das 
miscigenações e erguer, ao Sul 
do Atlântico, com os povos de to-
dos os continentes, a maior das 
pátrias de língua camoniana. 

Caramuru terminaria por ser 
fundamental na consolida-

ção da presença portuguesa no 
Brasil. Foi ele, com efeito, quem 
preparou, a pedido de O Colo-
nizador, Rei Dom João III (1502 
– 1557), dono ainda do epíteto O 
Piedoso, as condições para que a 
expedição do Tomé de Sousa fos-
se bem sucedida – como aconte-
ceu. Fato que comprova e eviden-
cia a relevância alcançada também 
na Corte de Lisboa – e não apenas 
entre os índios tupinambás e os 
mercadores franceses normandos 
ávidos pelo Pau-Brasil.

Morreu Rogério Lantres de Car-
valho, mais conhecido por “PIPI” 
devido à boa aparência, tinha 
completado 97 anos. Foi um dos 
heróis da primeira conquista in-
ternacional do Benfica, a Taça 
Latina, em 1950. Rogério era 
do tempo em que os jogadores 
trabalhavam. Do tempo em que 
ainda não havia imagens para 
registar e eternizar o momento. 
Era o jogador do Benfica mais 
antigo até partir este domingo 
aos 97 anos. Deixou um legado 
de golos e boas recordações. 
Em treze anos de águia ao pei-
to (1942-1954), marcou 205 go-
los em 310 jogos pelas águias, 
venceu três campeonatos e seis 
taças. Vestiu ainda a camisola 
do Botafogo (Brasil) e do Orien-
tal, além da camisola das quinas 
por 15 vezes (dois golos). Foi a 
primeira grande estrela dos en-
carnados antes de Eusébio. Ro-
gério era um rapaz franzino, de 
tal maneira que quando chegou 
ao Benfica, Gaspar Pinto o bati-
zou de “agulha”. A alcunha não 
pegou e seria Francisco Albino 
a dar-lhe o nome porque ficará 
conhecido para a eternidade, 
Pipi - como eram conhecidos os 
rapazes da moda, que vestiam 
casacos cintados, colarinhos 
grandes, golas altas. “Eu era um 
jogador muito elegante, gosta-
va de vestir bem e, um dia, um 
alfaiate famoso convidou-me a 
posar, ofereceu-me um fato de 
gala e um sobretudo e chamou 
um fotógrafo de arte. Nasceu 
em Chelas, a 7 de dezembro de 
1922. O pai havia sido fundador 
do Chelas (mais tarde Oriental) 
e por isso tanto ele como o ir-
mão, França, deram os primei-
ros toque na bola no Chelas. Os 
tempos eram outros e só fez a 
quarta classe. Depois começou 
a trabalhar no Grêmio das Car-
nes, onde também trabalhava 
Fernando Peyroteo. Foi o ex-

leão que sabendo que jogava 
no Chelas, lhe perguntou se não 
queria jogar num jogo de soltei-
ros contra casados da fábrica. 
Rogério mostrou algum talento 
com a bola nos pés e encan-
tou Peyroteo de tal forma que 
ele o quis levar para o Sporting, 
segundo contou o benfiquista 
numa entrevista. Ainda foi trei-
nar ao Sporting, mas ele “pre-
feria os vermelhos” e recusou 
“a proposta de 25 notas” para 
jogar pelos leões. Sabendo dis-
so o Benfica ofereceu-lhe “um 
conto de réis” e assim se tornou 
um jogador encarnado. Foi o 
primeiro futebolista português 
a ser contratado para jogar no 
Brasil, no Botafogo do Rio em 
1947, jogou com Nilton Santos: 
“Recebia cerca de 18 contos 
por mês. Pude mesmo comprar 
um automóvel, no regresso, que 
era então, o sonho de qualquer 
jogador de futebol.” Não se deu 
bem. Já casado e à espera de 
um filho quis que ele nascesse 
em Portugal e como não queria 
deixar a mulher sozinha voltou 
a Lisboa. Oito meses depois 
estava de regresso ao Benfica 
por imposição da DGD, apesar 
do interesse do FC Porto. Em 

1949 ficaria ainda marcada por 
um jogo particular... frente ao 
Torino (Itália), que acabaria em 
tragédia. Rogério foi o autor do 
último golo do Benfica na vitó-
ria por 4-3 sobre os italianos a 
3 de maio de 1949. No regresso 
a casa o avião da Alitalia emba-
teu numa torre da Basílica de 
Superga, e caiu matando todos 
os tripulantes. Quando em 1954, 
Otto Glória chegou ao Benfica e 
recusou jogadores empregados, 
ele já com 32 anos, achou que 
“desempregar-se seria loucura” 
e acabou por sair magoado. Foi 
ídolo do Benfica e do Futebol 
Português.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO 
DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon 
AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 
740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins 

Araujo e Adriana Cambaúva.
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AS ASSOCIAÇÕES LUSO BRASILEIRAS ABAIXO, 
BEM COMO O CONSELHO DA COMUNIDADE, DE-

SEJAM A TODA A COMUNIDADE EM GERAL VOTOS DE 
BOAS FESTAS, DESEJANDO QUE EM 2.019 POSSAMOS 
TODOS CONTINUAR MAIS UM ANO JUNTOS.
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Pelo muito que você tem re-
presentado para nós, quer 
seja nosso assinante, leitor, 
amigo, colaborador, e ou 
cliente, queremos dedicar a 
você os melhores votos de 
um Natal Cheio de Paz,
e que nós possamos continu-
ar na emoção de levar sema-
na a semana, emoção, novi-
dades, eventos, noticias
e lhe desejar felicidades, de 
reconciliar sentimentos,
de encurtar distâncias atra-
vés das palavras que juntas 
formam mensagens que ago-
ra dedicamos a você.
Desejamos que neste Natal,
a luz que guia o mundo pos-
sa também clarear os seus 
sonhos.
Feliz Natal, e que os anjos 
acampem ao seu redor para 
sempre te proteger, amparar 
nessa longa caminhada da 
vida,
para que o caminho seja re-
pleto de flores e frutos que 
você os possa colher. Esta-
mos felizes com o nosso tra-
balho,
pois a cada dia fazemos no-
vos amigos, amigos que vem 
para ficar em nosso coração. 
A cada dia aparecem mais 
pessoas encantadoras como 
você.
Feliz Natal é o que nós do jor-
nal PORTUGAL EM FOCO 
SÃO PAULO, e a equipe do 
ARMANDO TORRÃO, dese-
jam a você!

Mensagem de 
Natal do 

PORTUGAL 
EM FOCO
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Esportes

Pizzi, com dois gols e uma assistência, Vinícius e 
Caio Lucas, um gol cada, e Chiquinho, uma assistên-
cia, foram os protagonistas da goleada do Benfica ao 
Famalicão (4x0), na Luz.

Veja o resumo da goleada
do Benfica ao Famalicao

Sérgio Conceição rejei-
ta o termo “experiências” 
para explicar a rotativida-
de na dupla de atacantes 
do FC Porto.

Não sou cientista, não 
faço experiências, é tra-
balho, respondeu, quando 
questionado se procura 
ainda a dupla de atacan-
tes perfeita.

“Temos cinco ata-
cantes e definimos a es-
tratégia em função das 
características dos joga-
dores. Apesar de terem 
semelhanças são todos 
diferentes e têm momen-
tos de forma diferente. Há 
pequenas mazelas que 
têm de ser geridas. Não 
fazemos experiências, 
trabalhamos nos treinos 
e temos a convicção de 
que o onze que apresen-
tamos em cada jogo é o 
melhor. Se não for assim, 
se escolhermos um onze 
e ficarmos à espera do 
que é que vai dar, vai dar 
mau resultado”, assina-
lou o treinador dos dra-
gões, na antevisão do 
jogo com o Tondela.

“Não sou
cientista”

Num comunicado intitulado ‘A verdade 
da mentira - o início’, o Diretivo Ultras XXI 
informou que, esta semana, irá trazer ao co-
nhecimento público novos documentos com 
o objetivo de “desmistificar os mitos” sobre o 
protocolo com as claques.

 “Basta de mentiras”, escreve a claque, 
que ameaça difundir “toda a documentação 
relevante”.

 “Somos inimigos da mentira, somos ini-
migos da opacidade e somos inimigos da in-
competência”, conclui o Diretivo Ultras XXI.

Diretivo ultras xxi promete
novidades: “basta de mentiras”

O plantel do Famalicão começa a pre-
paração para a recepção ao Mafra, dos 
oitavos de final da Taça de Portugal  agen-
dada para as 20.30 horas de quinta-feira. 

Com dois empates (SC Braga e 
Moreirense) e três derrotas (Portimo-
nense, Tondela e Benfica) nos últimos 
cinco desafios do campeonato,  os fa-
malicenses atravessam o pior momen-
to da temporada e querem esquecê-lo 
na Taça de Portugal. 

Taça para esquecer
mau momento

Julio Vélasquez mostrou-se satisfeito com 
o triunfo do Vitória de Setúbal na receção ao 
Aves, por 1x0, enaltecendo a atitude da equipe.

 Três pontos muito importantes para nós. 
É importante abordar o jogo com humildade, 
com confiança, mas de forma humilde. Esta 
vitória caiu-nos bem. Hoje fomos superiores 
e merecedores. Não marcamos nós primei-
ro, eles têm uma grande oportunidade, mas 
graças a Deus não fizeram gol, disse, refe-
rindo-se à grande penalidade defendida por 

Makaridze, que acabou por escolher como o 
momento-chave.

 Sim, acho que foi o momento-chave. Nos 
três minutos anteriores podíamos ter feito gol, 
tivemos oportunidades. Em linhas gerais, fo-
mos uma equipe que quis sempre ganhar. Po-
díamos ter chegado à vantagem mais cedo. 
Esta equipe tem muito sacrifício, trabalho e 
compromisso. Com um vestiário que trabalha 
de segunda a domigno como este, fica tudo 
mais fácil, afirmou, à SportTV.

“Esta vitória caiu-nos bem”
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Esportes

O português Cristiano 
Ronaldo conseguiu, este 
domingo, o primeiro bis da 
temporada com a camisa 
da Juventus, na vitória por 
3x1 frente à Udinese, que 
coloca a equipe de Turim 
na liderança provisória da 
liga italiana.

Na receção à Udine-
se, Ronaldo, que somou 
o quarto jogo consecutivo 
a marcar pela Juventus, 
inaugurou o marcador aos 
nove minutos, na sequên-

Cristiano Ronaldo bisa e já leva quatro jogos 
consecutivos a marcar. Veja os gols

cia de uma bola amorte-
cida no peito por Dybala, 
após passe de Bonucci, e 
bisou aos 37, a passe de 
Higuain.

Bonucci apontou o 
terceiro da Juventus, aos 
45 minutos, com um gol 
validado com recurso à 
tecnologia de gol, tendo 
Pussetto marcado já nos 
descontos (90+4) o gol dos 
visitantes.

A vitória na 16.ª jorna-
da deixa a equipe de Turim 

isolada na liderança, com 
39 pontos, mais um do que 
o Inter Milão, que ainda 
hoje visita a Fiorentina.

Ronaldo, que soma 
agora nove gols na liga ita-
liana, conseguiu o primeiro 
bis pela Juve desde março 
de 2019, quando fez um 
hat-trick na segunda mão 
dos oitavos de final da Liga 
dos Campeões, frente ao 
Atlético Madrid (3x0), que 
ditou a passagem da equi-
pe italiana aos quartos.

O presidente da Va-
louro, José António dos 
Santos, desde há dois 
anos detentor de 12,7 por 
cento das ações da Ben-
fica SAD (compradas à 
Somague e ao Novo Ban-
co), pode encaixar €14,6 

“Só depois da opa sair
é que decido se vendo”

milhões na Oferta Pública 
de Aquisição (OPA) anun-
ciada pelo Benfica a 18 
de novembro.

“Só depois da OPA 
sair é que decido se ven-
do ou não”, disse o em-
presário a imprensa

Em comunicado, o 
Sporting reagiu às manifes-
tações de alguns adeptos 
que, na chegada da equipe 
nos Açores, gritaram “Alco-
chete sempre”, reclamando 
melhores resultados aos 
jogadores. “Uma vergonha 
e uma manobra de coaçã”, 
consideram os leões, tendo 
em conta o momento, já que 
vários jogadores têm sido 
ouvidos em tribunal no âm-
bito do julgamento do ata-
que à Academia do clube.

“O Sporting Clube de 
Portugal repudia mais um 
ataque feito à sua equi-
pe de futebol profissional, 
hoje nos Açores, em linha 

Sporting responde a insultos:
“alcochete nunca mais”

com outros ataques feitos 
desde o início da tempora-
da. Cânticos de “Alcochete 
sempre”, com gente outra 
vez de cara tapada, depois 
de vários atletas terem ido 
depor a tribunal e quando 
outros ainda terão que ir a 
tribunal é uma vergonha e 
uma manobra de coação.

Louvar, promover, glo-
rificar o dia mais negro da 
História do Sporting Clube 
de Portugal, em cânticos, é 
um incitamento à violência 
e ao ódio. E para além de 
ser chocante para os nos-
sos atletas, para os nossos 
sócios, não é já apenas um 
problema do Sporting Clu-

be de Portugal, é também 
um problema do Futebol 
Português, é também um 
problema do Estado Portu-
guês e não há mais tempo, 
nem mais pretextos, para 
que se continue a assobiar 
para o lado perante as evi-
dências e perante os gra-
víssimos sinais que todos 
podem observar.

O Sporting Clube de 
Portugal apela aos seus 
sócios, à sua massa asso-
ciativa, para que apoiem os 
seus atletas, as suas equi-
pes, em todos os campos, 
em todos os pavilhões, por-
que os nossos atletas pre-
cisam e muito do apoio de 
quem é mesmo, genuina-
mente, do Sporting Clube 
de Portugal. 

Não desistiremos de 
lutar pelos valores do Spor-
ting Clube de Portugal e do 
Desporto. 

Não recuaremos nun-
ca perante a ameaça, a 
agressão, o ódio, contra o 
Sporting Clube de Portugal 
e contra os seus. 

Depois de vencer o 
Wolverhampton de Nuno 
Espírito Santo, José Mou-
rinho deixou elogios ao 
adversário e emocionou-
se ao recordar uma me-
mória do pai.

O Tottenham venceu 
(2x1), este domingo, o 
Wolverhampton na liga in-
glesa num duelo entre dois 
portugueses: José Mouri-
nho e Nuno Espírito Santo. 
Foi o técnico dos spurs a 
levar a melhor, sendo que 
a equipe do “special one” 
foi a segunda a conseguir 
derrotar os “wolves” no 
Molineux. E elogios não 
faltaram à equipe da casa.

“Têm feito uma cam-
panha incrível na Premier 
League e na Liga Europa. 
Podem dizer o que qui-
serem, mas eu acho que 

Com apenas cinco 
vitórias em 14 partidas 
na Liga, o SC Braga não 
passa pelo melhor mo-
mento no campeonato e 
Sá Pinto saiu do Munici-
pal de Braga debaixo de 
assobios e lenços bran-
cos depois da derrota por 
0x1 frente ao Paços.

O treinador compre-
ende os protestos, por-
que os torcedores de um 
clube habituado a ganhar 
gostam de ganhar. Ape-
sar do 9.º posto na Liga, 
Sá Pinto destaca as pres-
tações nas outras compe-
tições.

Na Taça da Liga es-
tamos em primeiro, conti-
nuamos na Taça de Por-
tugal e na Liga Europa 
batemos todos os recor-
des, especialmente em 
termos financeiros, disse, 
à SportTV, algo que leva 
o treinador arsenalista a 
sentir-se capaz de conti-
nuar a ajudar, alertando 
ainda que isso é perguntar 
ao presidente.

Sá pinto sente-se 
capaz de continuar 

a ajudar

José Mourinho emociona-se 
ao recordar o pai

lutam pelo top-4. Podem 
escondê-lo, dizer que não, 
mas eu tenho muitos anos 
disto para entender os 
sentimentos e perceber 
que eles lutam por algo 
mais do que aquilo que 
dizem. Mostraram o quão 
bons e fortes são a todos 
os níveis: tática, tecnica-
mente e mentalmente são 
muito, muito fortes”, disse 
Mourinho à Sky Sport.

O técnico português 
contou ainda um episódio 
relacionado com o pai, 
que o deixou emociona-
do. “Deixem-me partilhar 
convosco uma pequena 
grande emoção: o meu pai 
jogou aqui neste estádio 
contra o Wolves num jogo 
da Taça UEFA no início 
dos anos 70. Foi especial 
para mim”, concluiu.
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Que venha
o Mundial!

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

O lançamento do livro “Mister Jesus 
quebrando paradigmas no futebol”, 
do nosso campeoníssimo Jorge 

Jesus,  encheu de orgulho portugueses e 
brasileiros. Parabéns ao cônsul Geral de 
Portugal, Jayme Leitão, e  senhora consu-
lesa, pela bela  acolhida no bem cuidado 
palácio São Clemente. Uma emocionante 
tarde de autógrafos. Mais que ídolo do es-
porte, Jorge Jesus é um humanista. Chega 
a contagiar a emoção dele, ao falar de sua 
visita ao INCA, levando alegria a tantas 
sofridas crianças. É, sem dúvida, um ho-
mem de nobres sentimentos, que enobre-
cem ainda mais o trabalho como técnico 
do Flamengo. O Mister trouxe entusiasmo 
e esperança não somente à maior torcida 
do Brasil, mas a todo o nosso sofrido e 
abandonado Rio de Janeiro, diria, a todo o 
Brasil. Hoje, o nosso querido Jorge Jesus 
é o maior divulgador de Portugal nos qua-
tro cantos do planeta. 

Parabéns , competente campeão! Você 
é nosso orgulho! Estamos juntos numa 
grande e abençoada torcida, para que 
venha a conquista do tão sonhado mun-
dial. Você merece, o Flamengo merece, e 
as duas pátrias irmãs, unidas no mesmo 
sentimento de amor e patriotismo, também 
merecem. Salve o Mister Jorge Jesus!

PORTUGAL  EM FOCO

Bonita  festa  de  
con f ra te rn ização  
do  grupo  Bernardo  
eventos  que come-
morando  22 anos  
de  turismo  religioso  
e  de  lazer, come-
çando  com  a  par-
ticipação  na  missa  
no  Santuário  de  
N.S. Fátima no  Re-
creio  e depois um al-
moço  no  restauran-

te  a  mineira onde 
o Bernardo  sorteou  
muitos  presentes  
para  seus  clientes 
e  após troca  de  
amigo oculto entre  
todos  e  logo ase-
guir foi realizada a 
comemoração  dos 
aniversarintes do  
mês.do nosso  que-
rido Bernardo e de 
Teresa  Francisca.

Confraternização da Bernardo Eventos

Bernardo e Iolanda e 
Sophia 

Momento do Amigo Ocul-
to entre os amigos

Num close vemos, Meli-
na e Elisa

Aspecto da Missa na Capela N. S.de Fátima no Recreio 
dos Bandeirantes

Momento do Ofertório, Ber-
nardo, sua esposa Iolando e a 
neta Sophia 
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Domingo especial de confraternização
da Família Feirense foi show!

Domingo passado foi realizado belíssima confraternização da família 
Feirense, onde reinou muita alegria. Total descontração com o presiden-
te Ernesto Boaventura, sua filha Rose e demais diretores, numa energia 
maravilhosa e alto astral. Finalizando, com chave de ouro mais um ano 
de sucesso, na Casa da Vila da Feira. Parabéns a todos que, de alguma 
forma colaboraram com mais um ano de vitória. 

Confraternização da família Feirense, no  domingo, presidente Ernesto Boaventura, seu 
braço direito, a sua filha Rose Boaventura, a matriarca da família, D. Rosa Boaventura 
e a amiga Olga Ferreira

Explosão de 
alegria do 
presidente 
do Conse-
lho Feiren-

se, Adão 
Ribeiro e 
sua filha 

Ana Lúcia e 
netas, Julia-
na, Renata, 

Daniela 
Boaventura

A Parte Musical  da festa ficou por conta de Camilo Leitão, Jacó e Ivan, momentos em 
que foram revividos repertórios de pura magia
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Almoço Natalino Açoriano

Banda típicos da Beira, agitou o Almoço Natalino, 
“colorindo” com seu lindo repertório

Fernando Fagundes, ex-presidente açoriano, espo-
sa Sônia no Almoço Natalino da sua querida Casa 
Regional

O Natal chega sob 
todas as formas. Cada 
qual comemora à sua ma-
neira, mas o sentimento 
é o motivo de nos apro-
ximarmos mais, uns dos 
outros. Abrimos os nos-
sos corações e passamos 
um gesto de amizade e 
solidariedade que Deus 
nos passou. É o amor, a 
fraternidade, através dos 
seu filhos, e que é reavi-
vado em cada Natal, para 
que possamos fazer de-
les a nossa arma de bem 

viver, em todos os dias do 
Ano Novo. 

 Foi este ambiente, 
vivido na Casa dos Aço-
res, com a presença do 
Papai Noel, com distri-
buição de brinquedos a 
todas as crianças presen-
tes. No cardápio, pratos 
tipicamente natalinos, 
bacalhau, chester, pernil, 
tender e várias opções 
com acompanhamentos 
variados.

Foi assim que a di-
retoria, sob a direção do 

Lúcia 
Granito que 

estreiou 
nova idade 

e seu espo-
so, Orlando 
Gonçalves 

e um grupo 
de amigas, 

presen-
tes nesta 

festividade 
açorianas

Presidente Leonardo So-
ares que realizou seu tra-
dicional almoço de Natal, 
confraternizando com o 
quadro social e amigos, 
bem como todos os seus 
familiares. A exemplo das 
co-irmãs, que também 
realizaram suas festivida-
des natalinas, o progra-
ma da Casa dos Açores 
foi carregado de emoção 
com troca de mensagens 
fraternas, de presentes e 
sorrisos se misturando ao 
prazer do bom convívio. 
No decorrer da festivida-
de, muitos cumprimentos 
foram dados e votos de 
um feliz 2020!

Os 
aniversa-

riantes do 
mês de 

dezembro, 
foram ho-
menage-

ados pela 
diretoria 
da Casa 

do Açores

Num close com Papai Noel, o ex-presidente Fer-
nando Pires e sua esposa Sônia. Como é bom ser 
criança outra vez!

Linda família o 
diretor açoriano 
Davi Toledo, 
esposa, Kátia e 
os filhos Gabriel 
e Manoela felizes 
curtindo o dia 
com Papai Noel

O amor está no ar como se vê na foto 
maravilhosa, do casal Eliane e seu 
esposo, o Radialista José Chansa. 

O dinamico empresário Domingos 
Cunha sempre esbanjando descontra-
ção num destaque curtindo Papai Noel



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 
Alcina

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Lindo domingo no Solar Por-
tuense, no almoço alusivo ao 
Natal, à esquerda, o ex-presi-
dente da Casa dos Poveiros, 
Gilberto Moreira, Comendador 
Henrique Loureiro, Presidente 
Manuel Branco, esposa D. Ber-
ta Branco, Rosa Loureiro. À di-
reita, o Vereador, Rafael Aloísio 
Freitas que recebeu o titulo de 
Sócio Benemérito,  Gilberto Jú-
nior e demais convidados

Amigos que foram participar do almoço Natali-
no, levar seu abraço ao Sr. Manuel Branco e todos 
os amigos. Como vemos na foto, à esquerda, o jo-
vem Marco, papai Sr. Otilio e seu filho, Fábio Dias, 
o casal, Sr. Pedro e D. Maria do Carmo, para todos, 
um Santo Natal.

Mesa Destaque da Casa do Porto

Mesa Simpatia da Semana, 
na Casa do Porto

Amigos para Sempre, um Santo Natal
Como vemos neste lindo cenário foto-
gráfico, as famílias:  Fernandes, Roça-
do e família Paiva, que sempre estão 
presentes nos melhores acontecimen-
tos, nesta data tão Sublime, que é o 
Natal. Famílias que tudo fazem para 
o engrandecimento da palavra pala-
vra família. Com certeza, o Menino 
Jesus estará sempre presente nos co-
rações dos amigos, Afonso B. Fernan-
des, Custódio Paiva e todos os familia-
res. Este é o nosso desejo e  de toda 
a equipe do Jornal Portugal em Foco. 

Que o Espirito de Natal 
se Faça Presente em 

Todos os Lares

Almoço alusivo ao Natal, na Casa do Porto, cheia,  
ao toque do Conjunto Lisboa Rio Show. Na pista de 
dança, o Show ficou por conta do simpático casal e 
como vemos na foto, D. Lurdes, a simpatia de Pin-
dêlo dos Milagres, com seu marido, Custódio Paiva, 
a quem dou os parabéns. Feliz Natal e um próspero 
Ano Novo.

Gostei Muito de Ver Este 
Trio na Casa do Porto

Domingo passado, Casa do Porto cheia no almoço 
alusivo ao Natal. Prestigiando este grande dia, o ca-
sal; D. Lolita, seu marido, Sr. Marçal, grande Trans-
montano, com seu amigo.Para o trio, um Santo Natal 
e feliz Ano Novo. Muita saúde, amigos 

Uma tarde  maravilhosa, domingo passado, Casa do 
Porto cheia e muita descontração. Como vemos na 
foto, frequentadores assíduos  da Vida Associativa 
Luso-Brasileira: à esquerda, D. Maria Antonia. D. Ge-
trudes, Maria do Sameiro, D. Prudência, Manuelsinho 
e Sr. Antonio Ribeiro, pessoas de muita considera-
ção. Para todos, um feliz e Santo Natal.

Gesto Nobre no Solar Portuense
Domingo passado, a grande Fadista Maria Alcina e sua filha; 
Alcinele, estiveram prestigiando a Diretoria da Casa do Porto, 
no Almoço alusivo ao Natal. Devido a compromissos,  chega-
ram ainda a tempo, mas muito a tempo, como vemos na foto, 
para prestar uma linda homenagem, cantando para a Aniversa-
riante do dia, a quem dou os parabéns, a D. Berta, pela linda 
data e parabenizo a amiga Maria Alcina, que  nos proporcionou 
muita emoção, com a linda música, que ofereceu à  Primeira 
Dama da Casa. Muita saúde e parabéns

Homenagem ao Vereador 
Rafael Aloísio Freitas

A Diretoria da Casa do Porto, na pessoa do Sr. Presiden-
te Manuel Branco, domingo passado, no Almoço Natalino 
acharam por bem, homenagear o jovem Vereador, Rafael  
Aloísio oferecendo-lhe o Titulo de Sócio  Benemérito, pelo 
carinho, amizade e  reconhecimento de um bom trabalho. 
Para o amigo Vereador, um Santo Natal,  é o nosso desejo. 
Também, para este  jovem, de 92 anos apenas, Manuel 
Branco, um homem a quem tiro  meu  chapéu, exemplo 
para a juventude. Como vemos na foto, a esquerda:  Ma-
neca, na sequência, o amigo Vereador, Comendador Lou-
reiro, Sr. Manuel Branco e sua Senhora, D. Berta. Para-
béns a todos, um Santo Natal para o casal, toda a Diretoria 
e porque, não dizer, para toda a nossa gente, 

SAUDADES SIM, TRISTEZA NÃO

Saudades eternas de todos os que partiram 
para o plano abençoado na  companha de 
Deus, Jesus, Virgem Mãe Santissima e todos 

os espiritos de luz.
Nós temos lá no céu, amigos que neste natal, 

sentiremos falta, com toda a nossa alma. Ainda que 

passem dias meses e anos, jamais esqueceremos.
Feliz Natal, junto aos anjos e arcanjos, espiritos 

de luz, nossos familiares e amigos.
O brilho das estrelas, o romantismo da lua, o 

calor do sol, serão a sua alegria plena. Muitas bên-
çãos

Benvinda Maria

Energia pura,  lutando pelas tradi-
ções portuguesas, em especial os 

folcloristas luso descendentes, que le-
vava em caravanas a conhecer Portu-
gal e suas origens. Feliz Natal

Marques Mendes
Quanta falta faz à nossa comunidade, 

Comendador, Fadista, Poeta, tirando 
da sua guitarra os trinados do coração. 
Emprendedor, lutando com sua amada 
Benvinda para que Portugal em Foco, 
seja sempre o melhor, Feliz Natal.

Dr. Antonio Gomes da Costa

Nosso grande lider da Comuni-
dade. Coração bondoso, gran-

de amigo, sempre pronto a ajudar 
os portugueses desvalidos da sor-
te. Saudades infinitas. Feliz Natal

João
Duarte

Meu amor 
infinito. 

Distribuindo 
amor por onde 
passasse
Feliz Natal, 
saudades 
infinitas

Amadeu 
Pinto da 

Rocha
orridente, 

amigo 
dedicado à Co-
munidade e ao 

nosso Vasco 
da Gama.

Feliz Natal

Dr. Ivo
Gonçalves

O Anjo Bom da 
nossa Casa 

de Portugal, no 
Céu continua a 
sua rotina, de aju-
da ao próximo. 
Feliz Natal

Comendador
Antonio Mota

residente
de honra 
da Caixa

de Socorros
Pedro v.

Feliz Natal

Albano da
Rocha

Subindo morros 
e vielas, 

em busca de 
portugueses, 
doentes desvalidos 
da sorte. Espirito 
de Luz. Feliz Natal, 
no Céu

Nossa diva eterna,
Amália Rodrigues

Encantando os Anjos, e todos os 
amigos com sua voz maviosa, 

cada vez mais linda. Feliz Natal, 
amiga querida

Antonio Campos,
o Rei da Desgarrada

Meu parceiro, meu amigo,grande 
compositor, dividimos  e soma-

mos, grandes sucessos Feliz Natal.

Sebastião Robalinho,
“fadista castiço”

Espirito alegre,  sempre nos en-
volvendo na sua Arte Fadista. 

Feliz Natal.

Comendador Lúcio 
Tomé Feiteira e sua doce 

Rosalina Ribeiro

Meus amigos eternos Feliz 
Natal.

Comendador ,
Artur dos Santos Pereira

Coração bondoso, sempre lutan-
do pelo bem estas da Comuni-

dade. Feliz Natal, junto a S. Fran-
cisco de Assis

Luisinho Vieira

No Céu, junto do meu João, 
administrando a filantropia da 

Academia do Bacalhau.
FELIZ NATAL.

S

P

Natal, data que a nossa 
mente nos transporta para 
tantos lugares, até para o 
infinito. Antes das home-
nagens Sociais que nós 
possamos agradecer pela  
vida e, dentro do possível, 
todos os dias. Seja Natal, 
entre famílias, para que 
todos vivam em harmonia! 
Nossas saudações, que o 
menino Jesus esteja sem-

pre presente em todos os lares, são os nossos votos 
e de toda a família Portugal em Foco. 

Pé de Valsa da Semana

Que belo Quinteto da Semana
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Concerto Natalino Santo Antônio dos Pobres
Irmandade de Santo 

Antônio dos Pobres rea-
lizou um lindo Concerto 
Natalino para seus paro-
quianos no passado dia 
15, com apresentações 

alimenta a alma. 
E no dia 17 distribuiu 

200 cestas básicas de ali-
mentos com 17 itens com 
panetone, frango, café, 
leite, trabalho prazero-
so diz o Provedor José 

Queiroga, faz tão bem 
em fazer o bem. A todos 
da Irmandade de Santo 
Antônio desejamos um 
Santo  Natal e um 2020 
com muita Paz e Amor no 
coração. Bem Hajam!

de musicas de Haendel 
e temas Natalinos. Como 
o Pinheirinho de Natal, 
Noite Feliz, Noite Santa, 
Pequena Vila de  Belém e 
Glória. Pois a boa musica 

Num registro após o concerto vemos o maestro Benedito 
Rosa, a soprano Paula Lima, organista Leonardo Samu, 
Padre José Brito e o provedor José Queiroga

Maestro Benedito Rosa na regência das lindas canções 
Natalinas

Panorâmica do Café da manhã, oferecido aos mais ca-
rentes, organizado pelo provedor José Queiroga

Magnifica apresentação da soprano Paula Lima, maestro 
Benedito Rosa

Momento especial com Provedor José Queiroga e o Pa-
dre José Brito, realizando uma oração para os colabora-
dores e voluntários desse projeto maravilhoso em bene-
ficio do proxímo 

Imagens das roupas que foram doadas, para os mais ne-
cessitados

Panorâmica da Missa na Igreja Santo Antônio dos Pobres

os beneficiados ansiosos na frente da Igreja, para o início 
da distribuição das Cestas Básicas

Imagem das Cestas Básicas que foram doadas, para as 
famílias que fazem parte do Projeto
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Leila Monassa 

Pescada no FornoCASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
DEZEMBRO – 27 – SEXTA-FEIRA – 19hs. Good Times 
98. Os bons tempos estão de volta. VJ Robson Castro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
DEZEMBRO – 22 – Domingo – 12hs. Almoço Nata-
lino. Cardápio: Bacalhau à transmontana, escalopi-
nho ao molho madeira, arroz de amendoa, rabanada 
e aletria. Atração: Amigos do Alto Minho.
JANEIRO – 12 – Domingo – 12hs –  Almoço dos 
Aniversariantes. Cardápio: Churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, frutas e bolo. 
Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos para 
damas. Valor da entrada R$ 60,00.
JANEIRO – 26 – Domingo – 12hs –  Arraial Trans-
montano. Cardápio: Churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, tripas à moda transmontana, 

• 5 a 6 postas de Pescada Chilena conge-
lada • 2 cebolas grandes • 2 tomates madu-
ros grandes • Vinho branco q.b. • Sal q.b. 
• 2 nozes de manteiga • 2 alhos picados • 
Azeite q.b. • 1/2 pimento vermelho • 1 limão

PREPARAÇÃO
1. Quando comprar a pescada congelada 
peça para partir em postas bem altas, cerca 
de 3 dedos de altura.
2. Coloque a descongelar temperada com 
sumo de um limão e pedras de sal.
3. Num pirex disponha uma cama de cebo-
la e regue com azeite, coloque a pescada 
por cima e espalhe o tomate partido em pe-
daços.
4. Acrescente o pimento às tiras, o alho e 
um pouco de vinho branco. Tempere com 
sal.
5. Coloque umas nozes de manteiga por 
cima do peixe. Leve ao forno bem quente.
6. Quando tiver cerca de 10 a 15 minutos 
no forno, vire as postas com muito cuidado 
e veja se o assado está com muito molho, 
caso esteja retire um pouco. Deixe o peixe 
dourar!
7. Sirva com batata assada e arroz branco

sardinha na brasa, caldo verde. Frutas. Atrações: Ami-
gos do Alto Minho, Rancho Folclórico Poveiros. Dança-
rinos para damas, valor da entrada R# 60,00.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - Tel: 2284-9190
JANEIRO – 12 – Domingo – 12:30hs –  90º Aniver-
sário de Fundação da Casa dos Poveiros – Cardápio: 
Churrasco, Sardinha assada na brasa, guarnições 
e saladas diversas. bebidas e sobremesas a parte. 
Atração musical: Os Vilacondenses. Folclore: Apre-
sentação especial do Rancho Poveiro, diretamente de 
Portugal para as comemorações e Rancho Folclórico 
Eça de Queirós. Convite individual, R$ 70, antecipado 
até 10 de janeiro/20 R$ 60,00. 

CASA DE ESPINHO
Av. Braz de Pina, 1988 – V. Alegre - Tel: 3253-1244

JANEIRO – 12 – Domingo – 12hs – Próximo Almoço 
Informações e Reservas - (21) 3253-1244.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

A luta continua em 2020
Na última coluna do ano passado, pedi licença ao amigo 

leitor do Portugal em Foco para uma mensagem que fugiu do 
nosso tema habitual de debater “nossa saúde”. Tentei aprovei-
tar esse espaço para passar uma mensagem mais positiva a 
todos lusodescendentes, desejando um 2019 de muita paz e 
prosperidade, pois tinha considerado que 2018 havia sido um 
ano “conturbado”.

Lamentavelmente, esse ano que está se encerrando foi 
ainda mais complicado para a maioria dos moradores do Rio 
de Janeiro. Com diversos problemas administrativos, a rede 
municipal de Saúde encontra-se numa crise absoluta e sem 
apresentar sinais de melhoras num futuro próximo. É com mui-
ta tristeza que acompanhamos os seguidos ataques de pre-
carização das nossas políticas públicas, num claro projeto de 
sucateamento do SUS. No entanto, esses momentos de vio-
lência extrema também servem para unir aqueles que lutam 
pelo mesmo objetivo de defender a Saúde Pública, gratuita e 
de qualidade.

Apesar dos pesares, as categorias de profissionais da Saú-
de saem de 2019 mais organizados e mobilizados, demons-
trando sua força e resistindo de todas as maneiras possíveis. É 
motivo de orgulho para o nosso mandato, continuar com nosso 
gabinete de portas abertas e sempre nas ruas fiscalizando o 
Poder Executivo, denunciando na imprensa todas as irregulari-
dades que encontramos e apoiando os atos dos trabalhadores. 
Com isso em mente, por mais que não tenhamos motivos para 
muito otimismo, desejo um feliz natal e um próspero ano novo 
para todos que se sentiram tocados por nossa atuação nesse 
ano. Independente de posicionamentos políticos ou qualquer 
questão ideológica, é sempre válido aproveitar o simbolismo do 
fim de ano e consequente início de um novo ciclo para refletir-
mos sobre nossas vidas e estabelecer prioridades naquilo que 
faz bem para o nosso espírito.

Tudo de bom para nossa comunidade luso-brasileira. Que 
2020 traga conquistas e melhorias para todos nós. De nossa 
parte, seguiremos juntos nas lutas por um mundo mais justo, 
fraterno e sustentável. Nos vemos em janeiro.

Sucesso, última Festa
Portuguesa do ano

Panorâmica da festa portuguesa no Clube Recreati-
vo de JPA, onde o público se divertiu a valer

R.F. Vasco 
da Gama 

foi atração 
da festa 

portuguesa 
no Clube 

Recreativo  
Português 
de Jacare-

paguá

Domingo espetacular, no clube Recre-
ativo Português de Jacarepaguá, com a 
comunidade portuguesa lotando o ginásio 
numa confraternização maravilhosa, onde 
o Presidente Olivério Carvalho, era só ale-
gria, com mais um ano de sucesso. Muito 
trabalho e só assim a vitória vem! Um show de iguarias de vários gostos, que delicia!

Apresenta-
ção espe-
tacular do 
R.F. Vasco 
da Gama, 
mostrando 
a juventude 
divulgando 
a nossa 
cultura


